
f ie UíL-H.0 303. Barcelona, sá&id: £ as osrimDre m u n . rag. 129/3 

D i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s 7 d e c r e t o s 

E D I C I O N d e U M A S A U A 

SedaeefoB! tiiudllhn BUnehi. 8 ti», bajo, \ AinlnlttrKlcaj Plm Bétí, núm J. . 
Sieoloa d« »u»crlclon; B n oelon». I,&0pws.(pl»tftalzne8.Puara. O Id. trim. Ext raaLgi^ ' 

SANTO DEL DIA.-San Carlos Borromeo y santa Modesta. 

D r . G A L L E G O v 18- Conde del Asalto - IS ' 6 0 6 

/*<^kaE 1 1 JS n v 1 - - A | < » E l que obra con m<is eficacia, prontitud y 
V ^ W * * * W * W » C » X a l X U W A A sin ocasionar molestias en la extn-pación de 
los calloa, d o r s x M , etc. De venta: V , Ferrer , Princesa, 1; Farmac ia del autor 
San Gervasio y demás farmacias, o roguer ías y zap3tcr ías . -Precio:UNA peseta 

T « \ w n A « de, Hospital de la Santa Cruz. V I A S U R I N A R I A S . P laza 
Vf* I v r i l f g r Re-jomir, 1. De 2 á 4; económica, de 7 á 8 ; festivos, I I á 12. 

Tfo Q n n n n f l s t r f f V I A S U R I N A R I A S y S I F I I - I S , de 12 4 2 y 6 A 7. 
l i r * O D l 1 ÚIIQXJW Polayo , 4 0 . - C t 3 . económica. JoveUftnoe, 8. Do 7 é 9. 

T i c m n #fní í » í í h P í t í f n n c" r i ' estrcfUmiento, catarros gástr icos é in te r ina-
i l o U l l Q 0G1 Uf l íJ l u l l U l les, concrcstioncs, jaqueca, dolores de es tómago, 
resfriados, tos, bilis, etc.-Eo farmacias y Canuda-23-3.0; Cartera 2 paquetes 0*50. 

• 
G v R M e r i 2 4 ' B H R G E L O M f l 

T E M P O R A D A O E I N V I E R N O 

E-ecibido las novedades en tañería, Sedería, Panas, Terciopelos, 
Sllsqutns v Paños doble faz. 

Recomendamos no comprar sin antes visitar esta casa 
Stcctón de LENCERIA, á precios de ocasión. 



D * r f l M D Q V Í A S U R I N A I I I A S Y 8 f r n . T 3 - F a « t e r I a , a y 4, l.« r , XmHlíXrJ' I l á l y 3 á 5 . Económica, 7 á 9 nuche. 
_ _ _ _ _ _ _ 

Enfermodadeü de l a piel y de losdrgranoa Ílel j 
e 11 

de 6 á 7. Calle TaUt ra . n.' 
y media 4 1 y 
211, cntreanelo. 

T E A T R O S 

T e w t r o P r i n c i p a l - A p l e c h B a r c e l o n í . - K ^ - * ^ * « « « « w r c s e n . 

D o n J u a n T e n o r i o » B i s p o r u c h s ( 2 a c t o s ) 
por la señor» XIRQ J y el «eltor QI^ENEZ.-RIcn decornd-i, brill int« «poico»!» - A las 9. 

Demí, diumenae, ¡á r(urer! Tarda: ta b iroalonm» (novs, de era • ^«Itl. El» pornoh» (2 acfes». 
Nlt Oavalrana rasUoaaa j Tararos d'hlverB.-Dilluns: Jt»i4», per la 8eny.'raXirsn.-De8paU 
en comoladar ía. 
O r a n T f n t r f » ñml T ie\»e% Compafifa de iip*r« ifalian de prlrafalm^ carfelli.— W r a u A O B I T O a e i I s W O O inaujoradónet 30Je N ivletnhre. —«Jue la «Merto el abono en |a AdmlnUtraclón deette teatro calle da San Pab o, n imsro I bit, de li) á I I . de 4 4 7 t a tde»de9 í 18 n'>che.-A loa sefl irea abonareis é I» Ultima terop rada »e le* reier» irAn snt ocvlidadet hasta las doce de la noche del día ID. pasad.) cuyj (¿rmliio la Empresa dispondrá de alias. ¡ 

c « V A í « R O M E A Hoy, sábado, 
píela 

ZORRILLA 
bado, á las 9 y caarro n che, e1 a-an^iisi 
. D O N J U A N T E N O R I O Jr 

Compañía cdmlco dramlilca piPlDnil MI UQ del emlne ite primer act ir fllSan»» vallU Primera actriz 
LOCA VFXAZQllBZ 

an-il ¡si drama en 7 acfns y en «•rsi. del Inm nal 
Indi culiblo éxito de RICARDO CALVO 9 
el (iiuuele cómico en un acto, de Javier. da 

Bur?' s. E l novio 4* dora In is.—Maflana. domina i , rueiio de Infi idsd de familia1* i'ie no pudie
ron a'Wj.iirlr localidades el Di A DE TOOOS LOS S-XNroS. ae d rin do* il ilcas y e*traordln«rias 
repreaentaclonca del Srnndioao drama Don Juan Tenorio fi lallzando dlch ía funciones on el di-
wrtl'iislmo fin de ficRt» E ] novio do dalla Znis. — Se deopacl.a en contaduría. -I'róxlmo estreno 
de «nente da Abril, de Ramó i del Valle Inclán. 

T f i a t r f t T i rnvAr ln . r l AO Compaflla cómlo-iírlcn dirisida por el nri-^er actor EMILIO 
í ^ r i T Í Í " O V e a a a e S DUVAL y los m.-stro. direcrorea MAY.AÍ PUCHM'CS « 
Xl£5NTEPE,-L'CRR.dela<jnelorni30 parte las primeras tiples PILAR MARTI, SOFIA PALA 
CIOS y TERESA BCRDAS. 

Hny sdbadr 
I M Hada a - Nc . 
*• *<ala Heñías. - Domingo, dos fraudes fundo 'es, tarde: E l vlaj > do la vida. — Lela Moo-
»»». — E l i atlnlllo — Bl Beftor Jca'mln. — Noche: Carra — malinos A) vltnti. — E l s»Rae 
Jaaqnia y E l patinillo. — Se doapi cha en conta-'nrla. — En la prAxims «emana estreno Aao» 
de noria, del Mtlo. Vives. — Píóxlmamente La oaau Susana, de éxito mundial. 

Hny síbad-v * las 5 y media, oran matiníe- I Bl viaja «s la vida. - 9.» B l pala «• 
1̂ ? - Noche,Jl laa 8 y cuarto- 1 1 Corra. - 2.# Bl aattor Joaquín. - 5.° B l paUnllto. 

E l d o r a d o - Teatro de Cafa/uña ^ . T b ^ ^ e ^ e V M V . ^ 
el sracfoao fugúete edmico en tres actos La olo'6n.—A las 0.—Maflana. domirfio, tarde y no-
noche: La preciosa comedia en 3 act s Caridad y el Influete Azacana -Martes: F.streno de 
la comedia e<i dos act >*, de Serafín y J isquln Alvarez Quintero. La vida qoa vaalva. 

T e a t r e O r a n v l a - Teatro Ciíalá - ' i V ^ b ^ i ^ l T * ' * 
A U a U S T B A R B O S A 

X - , A. I r ? . TBM I T V A. J T O V B S 
Dltrme iff*. t^rds. • • y a » Jora. — 40 céntimos entrada ¿eneral. -10 céntimos. — Nlt Tooh 

non y Jovantnt.—Butaca, I peseta. 

GrTGLYX. T e a t r o E s p > s t £ L o l 

C O M P A Ñ Í \ P A R R E Ñ O 
Hoy. »íb»do.-A Isa «.-Estreno en este teatro del grandioso melodrama de aparato, en S ae» 
t'tUlS'lo 

M A R I A M E N O T T I . b A L O C A D E L O S A L P E S 



tran cceiclón cic la «efiora Reoert y del tenor Parrello.—Decorado exprnfeso.-Oíaclones co/itl-
noas.-Triunfo completi de la Compaflla—Mañana, domingo, tarde y noche: Ktaíi» MonotU, la 
loca do loa Altfc». Lunes, s'an si.rpresa. 

T e a t r o T . i r f n n Q""1 compallía cómlco-lfrlca CUBELLS-LOREVTE. — Hoy, tarde, á 
* CCKMW «JUAWW „ , 4 y ujji e trada y butaca, 20cénts.: I.» E l maistre d» obra». - 3.* 
* 1 .II. — Exito ürandloso 
T T 3 E t V O I « 3 SF" E S IMT X I V K S T E * ^Sk. 

Noche, 4 las 8. 14 acto». 4! moza da muía» (2 actos).—S," Tenorio femlnlGta.—9.° /Estreno en Baicelona, eítrenol 

zarruela enm acto y tre« cnadros, original de los setloree RamAn Rocabert y K.inard i Qulliot, 
música del maestro Enrique Brü, estrenada con eviraord! ;ario éxito en el Teatro Novedsdes 
de Madrid. de Maarw. 
T P A + V A "Ktntirm "''5'. sibado. 4. — A los 5, diblpj20 cíntlmos: ) .* rnvaetótimilitar 

«M-»'* ** *» UOV v g a ¿ „ irjB a « , r i , , ¿vitos de rlsa.-Noctie, á las 9 y media: 1.» ¿os 
•paraoldoa.—3.* Amor olago.—5.° E l primer heao.—4.* 

C A W C I O Ñ H U N G A R A j 
Exito, éxito, bellísima partitura del maestro Lnno.—Doorado nnevo. explé'dlda presentacliín. 
Domingo, grandes tuociones á las 5, 4, 0 y 9 y media: OaaelAn hfta?ara. -Martes, 7. e-treno: Por 
petonorn-L— Pronto: Agu» de aorU y La oAeta Susana, exclusiva de esta Empresa.—Se despa
cha e i contaduría^ *s»^K » 

Circulo de Sana XW*%?¿JÍ$ f£&&$& hñ R E ^ H H 3 0 U E 
p e r l a gen ia l EMILIA B A ^ O . - P r i m e r s a c t o r s : AUGUST 
BARBOSA, C A R I E S CAPOEVILA. LLUIS PUISGARI 

H l n t r a d a . y Isutstoet . I n o l á s s l o t i r a , o r » , 1 p e s o t a . 

T e a t r o A t a a l a ^ - . W 0 - - H C C H T E e i l V l I E N T O T E f l T R f l l i 

•.* Reproducción del famoso drama en 5 actoa y 15 cuadros de D. JOSE POLA IQURBIDB. 

E L S O L D E L A H U M A N I D A D 
en el que se estrenará una hermosa deciracMn en el Incendio del último cuadra. — Exito a-)io*al. 
Exito v.Tiiau -Mañuna, d •mi ijo, tarje y nochs Ase» mtusroea y E l Rol dj la Bunaiudad. 
,Pr>afi*n Snr i i iTi i r» Hoy, sábado, tarde, no hay taiclón para dar lugar al e'sayo de E l 
A b í l l l U ^ v í . i a . U K i ravloor.-Noche, í lae 0, funcló i colosal;entrada, 80 c¿ntimos. 

l . ^ E l género al»«rre,—S.» Estreno en Barcelona del Juguete en 5 actosi 

Srreglo del Irancís por lo» señores Blasco y Muflo, con müsica del maestro Uei5.-6.* E«ltaío de-
r llrante 

| L I R I O E N T R E J E S P I N A S " ! 
Dlnrlameníe este cultísimo público descubre bellet»» nne«B» en Is obra. -Cada día gusta mía por 
flartewdad lúe ates ira.-Mañana, domingo, grandiosas (unciones á las 5,4,6 9 9 y cuarto, 
ronto. otro colosal estreno. 

T A S + W A V o m o f l a Compailf» de declamacldn del primar actor d-m LUIS BLANCA y de 
« u a t r o X i S p K . I l * Ia qne f0rmn pgrt, |a eminente primera actriz <(on« CONCEPCION 
LLORENTE. — Función monstruo pnra hoy, sábado, A las 9. I I actos, 11,8 dramas, á bened-
Ció del público: El drama en 7 actos E l Baalrtro da la polloia y el drama cat dán en 4 cuadros 
X>a monja snterrada en vida ó SaoraU da aqnsll eaSTaat 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 
r j j ^ 'y^1* ^^^^ c H' i ^ i ^ ^ 

C I R C O B A R C E L O N É 
HOY, SÁBADO. SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE V DE B A I I NOCHE. 

http://XiSpK.Il*


4eriguroso esttetio, fî nrando como últimas ("a programa 

D O N P E D R O fl E L C R U E I . 
el© S O O m o t r o a . 

E L 8 8 T I O D E C A L A I S 
( « 7 0 0 m o t r o a , &rx. o o l o r e a ) 

Exltazo de la grandiosa 9 aeMBaclonal película de 1,100 metros, de la casa Nordfsk, 

L A V I C T I M A D E L O S M O R M O N E S 
H O T T . estreno Cir .M fl'RRT decuya serle es esta Empresa la úiica concesionaria en lodo 
de la firao película i lUJll u í l l x l ti casco antisiuo de Barcelo.ia, designa Ja con el nombre 

— P I 5 . H I O I O S E S O O I S T Ó M I O O S ^ — 
Palco sin entradas, 1 neseta.—Preferencia, 50 céntimos—Platea, 25 céntimos.—Primer pisa 

IS céntimos y segundo piso, 10 céntimos. 

t í v o i í E » e r c ¥ o n d í s ^ o c , , r a . l o s 5 o h o w g - i h 
celebérrimos artistas del Celeste Imperio.—Detallos por carteles. 
•oiJnuipJOBj)K3 BUIBJSOJÜ noa iijnomjo» npisa» BB<I(PU»JÍ 'ojimd ua | | «BJ v 'oíoimop 'BUBBBV? 

•pBpoAoti sp stuio 4 •s<|tiu aun» '••|i8""lll'n Bpni* 
•un ap sojndv» '(031x9) «OÍO ap S|nr 13. '.opipuB.! ¡»i Bsauma ' . J - peiasai sjuiroas' ''iainui al 
00 jap as. T tf1-* MkT JKTk W •VM.'T ol"í•, UBĴ  "Ifuail OSUIPUBJIO — 'tousij 
•od ia> X^ui . X ^ t L •a^f J L J l / w k -83 ua euisjSujd on»u|pia«j|j<a 'opsqps 'ÍOH 

v m a n o a s n i o n v h o ^ i v a N o a o a x v a x 
. — • 

T o a "TVTIMM-PA Ho?' sobado, sesiftn de 5 « 12 noche,-Colosal proarama do estreno» ' 
A C H i l i i U AHUi l lW^.PoDres t l )*-, «La casa eléctrica» y la sensacional 

S U E Ñ O N E G R O ( 1 . 4 0 0 m e t r o s ) 
Maflane, domingo, sesión matinal de 11 a I . 

JDlOTrs tTOOLGL — H o y , s á b a d o , | r a n d e s e s t r e n o s ' 

E L P O D E R D E L A M U J E R - I L U S I O N D E U N D Í A 
•Une nubes 'B l sacante revelador» V otros estrenos. 

P O L I O R A M A 
O - R A H I B L A E S T U D I O S - S 

S a j ó n d e e a p o o t & o u l o a cLm p r i m a r o r d e n . 
Hoy, sábado, selecto programa. 

4 - G R A N D E S A T R A C C I O N E S - 4 
célebres cantadores da | itas premiadas en varios concursos. 
Ovsci >nes delirantes al genial parodista cómlo cantante T R I O A L E G R I A 

T E R B E R B R O S ¿ f c S N A R A G L I A N O T X 1 ^ 
Próxima semana: 3 g r a n d e s d e b u t s , 3 

Cinematóirrafo Bellograff ^ ^ r 5 6 » 5 8 - M U . * * * * * , . 

S a l ó n do P r o y e c c i o n e s . ' =» R a m b l a d e l C e n t r o , 3 4 
Todos los días evpléndidss sesiones de cinematégralo en las «ae se proyectarán t u melares peüeuics.-SeaMBsiueate áe te * SO esueno*. 



5 
I Í O N E S , 9 N O V I E M B R E : E S T R E N O D E L A H E R M O S A P B I J Í C D L A D E 1.000 

M E T R O S . T I T U L A D A 

i E L 
D E B I D O A L A E X C L U S I V A Q O E R A S I D O C O N C E D I D A E 3 T B C I N E , S E R A 

E L U N I C O D E L A S R A M B L A S QUE P R O Y E C T A R A T A N I N T E R E S A N T H 
P E L I C U L A . 

f M r i A T . a 1ifoi><a«rl11«. rParalolo).—nran compíiHa mfmlca AirlM» por el popula» 
V i n e l < a J U a r a V U i a piCrrot SU(;RE.-Ho«,urde, í la»4»4 1aa 9:Apeticlóh del 
publico, reprlsa de la srandloaa abra mimo dramática en 7 cuadroiL 

E L H E P t R E R O D E C O R D O B A 
puesta en escena por sus mismos autores.—A Isa 6 y a las 10 f media, csirono del dnma mimo en 
dos cuadros AmbiolAn.—Urandloso S variado programa en el Cine, con estreno de los Interesan
tes peliculaa: 

E L A M I G O y L A A V E N T U R E R A y L A H U B E 
Miírcoles, 8, otro grandioso estreno de Interessnte argumento. 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, «íbado.íran proarama de Clnejalracdono».— Eídte (raneo pexpontánoi délos ciclistas 

• W 3 S 3 S » ' X ' E 3 1 R L ' JE*. O fS* Ssi 
con sna «rrlesaados Irabalot.-Ovaclones continuas at hércules moderno 

G H A . £ C r X s l O X s T J E i X d y © x c é a t r i p o A O T O I T Y ' 
- ACONTECIMIENTO - - - SUCCES - - - EXITO VERDAD DE -

S A N Z - 8 A N Z - 8 A N Z 
con numerosa familia automática. iA reírse con la ehlspeanla escena de los TOKEROS! 

C O T U f L 9 L L 0 y s u M A E S T R O 
NOTA: Pronto enrabio de programa por el S r . S A - I T Z . 

K u r s a a l 
Centro familiar da ta dlsllnoulda Sociedad barcal-masa.— 
Hoy, sábnJo. pr >ffram» selecto con arsndes estrai )s,—Defs« 
lies por cartMcs.-NOTA: Próximamente, Brandes aconteci
mientos dnemstográflcóe. 

Q T N E V I C T O R I A Y S A L A A R G E N T I N A 
RlROfl HIll l 09 ( Exlt.i de la aran película en colores de la casa Pa- \ Can P^hld f\¡L 
l U B l a m l t í , ¿ ¿ \ thA, cinta de sran "pnrito en la míe (i:Imlr«n 1.800 } «JOU CQUil», O f 
••i personas en escena y 100 caballos, mañana Ultimo dls, <jue es •'• 

l a otra también en colorea do un emocionante drama, Internretnda pir oMebro» * Intciiaontas ar-
tibtss íaponeses, <La imismesa y el bandiJe»; éxito d« la 8.a parta da «La «uen a en Trípoli». -Ca-
denas rotas», •Probable evidencia», «Una nube»!'Primer sneldo de Tontolin», •Secanterevelador» 
y otras.—Lunes, omocionnates estrenos. 

C i n e W a l k y r i a 

La rnusmssa v el bandido - Cadenas rotas - Setle Moritz ? el 
auesfruz - El luís de oro - Lea en la oficina. Lasanssc.onBi 

— Ronda de S. Antonio. —— 
Hoy, sdbad i: Interésenle pro
grama da re lcula* éxitos la 
mayoría, con los futíanos; 

V Í C T I M A D E L 
» otras.—Mailane. i lea I I , sesión vermmth.-Lunea aa isaclonal eslre.io 



Hof. titinin. f rtndei titrennr. «fel »*II«BO», IBIM-
mesa y el han lid «Cadenas r )laí". «La miif>eca de 
Lnlsit •• y la de grandioso éxito, de la casa Nordlsch, 

• i de 1.100 metros „ 
TJA. v / l C J T l i í A . D i I J O Í 3 M O R . - M O T ' T B J S - , H 

y olraa de aran Interéa -Maflana, domino, aran s slAn devermiulh i l aa . l l . - Ultimo día de «La 

I R I S P A R K 

yícllma de I s Mormones». — Lunes, estreno de la Inloicsante pillcula de UO0 metros 
- M O R . i JM I «=* I ' A . —' 

Antomóvll ar.itulto de Ida y vuelta. 

I D E A L . C I N E 
íCortes. «05 y «07, entre Paseo de Orada y Rambla de Cal iloBs) Eatrenos de hoy: «U i« antij i'a ciudad Je PUndei», • ?u primer «lale do nea idoe», «Cade-

rutas».—Maflana, domliiito, á las I I . aran vermouth. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

N u e v a P l a z a d e T o r o s » . - D o m i n g o , 5 d e N o v i e m b r e . 
Oran becerrada económica, oraanlrsi'a por el ordenania de la Empreaa MANUEL MARTINEZ 

(1\L-blo), quien la dedica á I s Centros id >drll*no j Ara^aaéa. 
l novillos de mu.TIC, 4 matadores 4 dlrect ires de lidia, 4 Ta icredos, 4 aalt a artísticos. 
Tsp.-dss-»AMli<0 LOPEZ. JOSE B L \ r , JUAN COnTES, EkN íSTO S .NCHEZ, asesor dos 

i i •lAKTINiro CANARI SASTKl-LO y PA-íCIJAL BUíNtJ, dlriaiento esds u m de ell s la 
l|i i ̂ e un novill. ¡Novednd El papular SAOA S s litará c>n !•( asf 'di*'"I aaltos distintos 4! 

Ei Uüda íener.l cabaileru, 60 cé its. — Idem señoras, nlfl s v militares sin gradusclón 30 cnta. 
•i- i ' ' i A l ^ a 3 y m e d i a . n 

F ' r . ^ n f f l n n r i n l Hoy, tardo, á las 4, dos apandes partidos.—Primar partido.—Rolos: 
* •• w u i u u \ y u u u u x cazall» y Aispirt-Aiulea. SsrssJa y «.narrual le. - Ealrada 1*50. 
N che, á las 10, firan partido extraordinario.--KOJJS: Zabanc y Solaberry.—Azules: Salsamendi y 
E«c.»ri.iza.-hutrdi¡n. ¿ pesetas. 

1a T l n ^ i a m f a TVtn '1 AT*n l • t ' ti C!let>rsr4 | ara idts bailes do Oala titulados: E l 
a X k O a e m i a m O - i e m i S l i l. 'deOUmteran.-SI a» Oran Halle Verde, pre-

se' t ndo el saMn complétame ite de dic o c <l <r. -",1 X ' >ira i ttaüa I uer aciooal. edornnu > con 
banderas de todas las lad mes - c i 4." Baile d--l aran Minué, c cual ae eiocutará e itre ta prime
ra parte. 

En dichos halles se abrirá unco como denominado de la Moda, confiriéndose S valiosos ve-
míos á las Srtas. que vutan co.i mis chic y eleaa id •, coia i también ae s.irtaari entra ellas on 
miiU ilfico mobiliario. 

P»ra i«viiaclu„es, en la secretarla y en la camlseria de Bastida, Pasto da Orada, IB, y 
Canuda, 7. 

G r a n T n a f r A r l o l n n f l i n n Or^nlioso y extraordinario baile para hoy,4 de 
r a n l e a i r o Q 9 1 I S O B i a a N.^ienbredJ 1 ' l l . au t I0dei«noche.aueyj en 

CepeSa, denominado BAILE PERFUMADO Y CO.íEADO.—Detalles por enrieles. 

G r a n C a f ó C a t a l á n . - I W a Sania DDlIlCI.?. ^ V ' é f X l ^ ' T : 
orquesta los martes, (naves y sábados. — Salón eapedal, servido por 40 simpáticas 9 li.idaa se.lo-
ritas. — Salón de billares. — Restaurant de primer orden. 

C a f é T ? í » r l ^ V i r - n r t « 49> Tallera. 4S. — Todos tos dlat, tarda y ñocha, aran bal-
1 * W**1W5» le do sociedad on servid • dj Bleaintes camareras.-Cu-

• • blertoa desde a'50 y servicio á la carta. 

- W Í E R T O A P O L O 
B n i r a d a . L i l o r a m 
Expandidos co ciertos larde y n che —Numerosas é Imona les artislsa: 

O i i . A O X 0 3 1 _ . I - » A. - - J l - i J A - U V i r A . - i _ . B O M B I T A S 

H a N A » P A R Í S í ^ o ^ i H . " 0 8 M O N T E S 

O ^ 3 3 C a m a r e r a s l i a d í a i m a a . O 0 
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O R A N " C A P É ! 3 3 1 3 S E V I L L A ( P a r a l e l o ) 
Concierto tard* y noche, por laa aplaudidas artistas 

WladrllQfllta - Herraanaj 
P í f P r CnOplítlstO 
balQl ni ! rival 

Orquídeas - Salaminqntna 
Concha Collado Esmeralda fSSSfií - 0T^S?:n 

Exito ruidoso dal p ipulnr axcíntricii cinta te S C i O i i . . - ^ f T ^ ^ A A d l I X O ^ . 
Bar violo h o ir so rt 3 . -•••rvi-n a oxrgo a i es» O oamararta, « O . 

Oran baila de Soced.-d en el Salón C I . P «13 0 £ L A 3 K ^ O ^ S . 
H I X - J T R , A . O A . r j i B R T a 

C a f é d e C á d i z Calle Marqués del Duero, 106, al lado de La Maravilla.—Hay, grai con 
ciarlo extraordinarl.-i por notables artistas. — Msiímiico CUJUIJ por las 

B E L L A S A R T I S T A S L U L U Y R U B I 
tt^T LlH« IHoreno - BraslleSa - Blaoplta I I - Valerlls - Biíjuíoa - (líurclaDlia. 

i Servicio de primer orden por simpitlcaa seBoritas. « n i-

Í*afÁ W i i A v n i r r 1 « n < S n aTnn OONOt..33T?5.TO "V O l i s r a j todos 1 ^ l / a r e JMneVO i n a n o n dfas tarde y noche. Ü J f O U f l W a Acontecimiento 
Hoy, dewit déla nht^tjyn.j artístico de le 

larzuela S I , • A T O W . — 4 0 0 , ^ . m . » r o t " « . a , 40.—Consmiacto ei nytrn. 

B A I L E C O N O R Q U E S T A 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
H O T E L . R E S T A U R A N T 

Servido i la carta y Abierto día y noche. — Qablneios parllcnIaro«. - Cocina <Ie primera, 
. . • • ' i 0VBX8BV08 DESDE S P taBTAB. 

A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
Scenlc Rallwny, QowltnS Allovs, Cake Wilk, Cusa Bncr tada. Pilado da Crlnaí, P»Ia:Io 

de la Risa, Paseos, etc.—Entrada, O'SO pesetas, cni derecho i elegir una atracción. 
0AB1H0 PABTIOTJLAE — JUEGOS VAETOS — EESTAUEAST DE LUJO-

Servicio A la gran carta.—Chetde París.—Coneieítos diarios por la 
O R Q U E S T A D E T Z I O A N S S 

Íranvla directo,saliendo oda 30 minutos, desde la esquina de la calle Cra^vinkel A LA RA* 
ASSADA.-Automó «lies desde Caaa Qjrals & LA RABASSADA.-üarraajei desda el TlWdsbo 
LARABASSADA. 

A T T O N O P A R Q U E 
Temporada da Invloxao.-Abler to todos los d í a s por l a tardo, y m a ñ a n a s 

de los festivos, 
uomlogo.de diez & ana m a ñ a n a sat-danas por l a P r i n c i p a l Baroclonlua . 

, £ O . N C I E R T O S 



M Ü S I C - H A L L S 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L - ? , UnlOn. 7 S M ^ ^ i ^ r ? ^ . " ' » : 

- " t ó 8 ^ R O S I T A L A M A D R I L E Ñ I T A ^ ¿ « f ^ 0 

T 'dnt los días, jRlsa ooBtlnaal 
tarde f noche: ¡Hilaridad oonslaota! 

con la aplaudida bufonada 
C H U A N O T E N O R I 

original del aplaudido primer actor cómico 
D. V I C E N T E O L I V E R 

Gran Troupe de Varietés, de la que rormaft 
parte: 

DIANA - MOREN1TA - PALMESANA 
Consuelo D I B a O - María ñ lANZANO 

HERMANAS SOLER - MARIA ALIX 
LAS MACAREN AS - AURORA RODRIGUEZ 

7 otras SO bailas artista», a» 

^'•n^os^uTa; mne. m-m\ ^ ¡ ¿ z v « b e l l í otello n-'lflb<;8ot)5 î:,!̂  

G R A N E D É N C O N C E R T 

H T B R E M O N V f l L 

1E8T3ÜBSKT DE PBIIEEB CBIEH ^ BüTflCiS fiEOTIS % E I T I B D I L I I I E 

Noslc-llaü parisién linios en Bareelonj.-Ceatro de la mejor sociedad iniernaclonai. 
Local montado con I i mejor elearanola, bnen casto y rlqaeza. 

TODOS LOS DIAS. TARDE Y NOCHE; 
i . . . 1 3 j e : h » jpik. s z v ^ . ' v / S k . s 

entremés sicalíptico en el que raya á gran altura la sicalíptica y alegro protagonista 
A N T O N I A O E C A C H A V E R A 
I C 3 C X T O 
H i a C I T O 
E J i C I T O 

» Is 
gran artista 

mundial 
Tedas la» noohes aparee» en asoena ü la» 19 y l|4. 

Continúan las cxpantáneaa ovaciones á la entusiasta y genial primera bailarina eapaQoIa 

E N C A R N A C I Ó N L a M a l a j u e ñ i f a 

Terminados los espectaoa'os de tardo y noobo variadas dlvoratenes estilo 
Par ls ión , ea ios que toman parto todas las ar t is tas do soto grao con

cierto y a r i s t oc r á t i co s bailes laterprotados por oí terceto 
T Z - C G r A . TSí E J S -~ 

E l l u n e s p r o x l n a o , n u e » v o a d e t o u t e . 

T p n t r r » fintravm A Iaa3y media y 5 ymedla. tarde y Oy media, noche, sesione» * " espcdafes, lomsndo parte todas Isa artistas y lasctracelonea 
F a l m i r a ¡ L ó p e z M a r t í n ^ U a c a r i n a 

L . » / l L B ^ A E ^ C S - O T r 
M A R G O T - M A R G O T - M A R G O T - M A R G O T 
- monologolat», - ¡s — . tiple, —— '•t«,'c"V — coupIetlsU. — 

La picaro, desenvuelta y sicmlptlca 

N I í l O Ü c o n s f l P O L i c r e a o l D i i i i e l a N I Ñ O N 
i P B E O I O S KOOVOKZOOS PSÓXZHOS D E B U T S 



PSIC-BIdL e L A B T 7 E I T A . S O M B R A • 61IJQI, 3 
VWVVW 

I, tarde u noclie: D o n J u a n . . . D o n J u a n por IBS 
I B X J O O É S - O V A C I Ó 1 T - A . T ' L i A . X J S O S & 

G A R C I ~ N U A O sin rival coupletisía. 
C A R M E L I T A F E R R E R reina del baile. 

D E A R L I N E T T excéntrica de primer orden. 
T H E L i B E R T Y - G I R L S troupe norte-americana 

L E S D ' O R E L L Y ' S duetistas. 

" S I ' S S d " - T E A T R O ñMM'*lZl l t? 
Hoy, tarde, *l«i3y lií.seccl'in popular: 2 actos de rita, y 10 notable» ttraccloiea. 

— ' • — • — •«oolon.a eapaoiaUa, tud», alaa 6 y 314.-Sooha á l»i tt y lia —— 
Exito col aal Exito, Exito, Exito 

T i n a M o l l e r - T r i o E s p i n o s a 
E X I T O A S O M B R O S O 

da ta ftnloft y «la rival onplatiat», oaltrtoada raima del ouplat, 

R A Q U E L M E L L . B R 
En la ieorldn fapecial de la tarde, las Incomparable» artlitai RAQUEL y TINA MELLER, 

rcciloráa y canturAn el dlill ign liric», cacrllo expresamente para elin», 
i T D E C I A S Q U E MT?J A M A B A S ! . . . 

Metiana, matinal extraordinario, formando f arte (T daoiaa qaa m» aaaabaaL... 

P E T I T M O U L I N * B O U G E 

DUCHESNE 
RIPOLL 

R. PASTOR 
HERUDIAS 

IX)LA MONTES 
LERROUX 

RIOJANITA 
PRANCRSITA 

RAQUEL 
PERLA CARTAGENA 

MAVANTIflO 

B I Í E L 1 T B E B O 

G e n t i l F r i s é 

Entrada libre. 

NACAREM 
OENKROSITA 

Hermana» TRONCOSO 
ZAIDA 

LOLA MENDOZA 
ESTRELLA 

CHANTECLER 
NASAURE 
HEDELM 

TALIA MIO NON 

Butacas gratis. 

P A L A I S D E S F L E U R S 
H O S J P r T A . X * 1 3 1 i Conciertos y bnlles con or-

qneata too » • >» «lia». Contl-
— cuaciún del pasatiempo — E L DEUBIO BE SEBafIBfl 

Servid i de cnfé servido 
por dinlinsuloa» señorlia». 

'1 odo» lo» día» debuts. 
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D I V E R S I O N E S J P A R T I C U L A R E S 

A n l A A V H S n o A n l A n t T E A T a E PBI»OIPAt..~DI»snpte, día 4, darrera de la l.»s«-
^ . p i e O H J t f a r o e i O m ríe; LifHmós drama cajtília en7 «cteaMan Jo»» T«aorlo 

cumedla e.i 2 actes Ele perucha. 
Durant ela entreactes se renovará l'ab -no á ompta luría. 
Eumcaa ah cntrMa « I 85, ola M x+iaseálentí. Sombrerería nill. Hoapltal, .16;, «Inaenl», R«j-

rlch, 0; J .ycrla Morera. Kiunhia de laa Flora, 8; Loterías, Foitul del Anael, 14; Rellotgeiía Mae«, 
Krlmpctsa, 12 y Mateu, Jauro«I, 13. ' • • • ' 

a r p i a r l o d T o C i n a r a T nf\~. Estr°lla. 8, orinolpal - Domlnap, sesión ver-
C C i e a a a JLaa O H e n e 1 Í O O % moutli, do dlczí un» mana ia.-Oran co.iclerto 

!> r reputodos artlatQa y halle de *ocledad> estando, el talán rlc monto adornado.—Qrandes linilet 
de Sociedad, iodos lo* días, tarde y aóche.—Esmerado térvlcl.) por clucueata liiidiaimas cmn«-
teras.—La Junta. • , , «»«t« «««.i - I 

S o c i e d a d L a P a t r i a C h i c a gandes'b«ii4r«iend;ri 
18 bis,—Hoy, sábado, tarde y noclie, 

juilas, siend o el de IB noche amenizado 
coa orquesta.-Servicio esmerado t carao de 35 ele¿diite . y timpáiioaa camareras, 25.—¿u ju üa. 

T a.- t l i f a t r i o San Ramón, a. praU - Bailes tarde y noche. - Banda, miércoles y sába **** «AA c . í \ ía , aog._ Local completameate reslsufado. — Servicio elesantes .Camarerdt 

Gtftttlo^nrl T o f T a n n a Este, 16. I * Baile continuo todos los días.-7Sct»telo esme' B O C i e c a Q J L a VentIS «dü, servido por i:0 distmanldasc.marcras.-LA JUNTA. 

Observatorio Meteorológico fio l a Unlverfcldod — B de NoTletnbre; 
HORAS . BAROM. A m iamrm] y el /«'vrr/i^lOISBOCtONlKUMEOj 

raálm \ Aat 

6 man. 
3 lar. 

En les 
84 

horas. 

7C0T.7 
76ü'41 

10'8 
165 

_TEMPERATÜRAS._ 
Mízlma. | Mínima. 

Sul. 
Somb. 

•¿-•t i Somb. 
IQ'UlRefl 

lOM 
8'0 

% 
VelocMsfi 

4el 
Tiento. 
im" 

kilómetros. 

RSTADO 

I ÁQUA 
evaporada. 

bespe.'ado 
Cublerto__ 
LT UVIA f 

en 
milimetroa 

OeM. ' OnMftNl 
C. K. O'S 

0'8 

4'26 00 

OBSF.RVACIONC3 
rASIlCULAKlS-

Bruma. 

Ssleei Soldias G 20-Sa poned leí 4,43 —Sala la luna & lai»4'48 iardfc-3e poned las 5M9 madruj.» 

4 de Ko vlembro do 1©U, -
E l anuncio y proclamación de las candidaturas es el comienxo de l a batalla 

electoral en el scrib de las democracias. E l trabajo dé propaganda que realizan 
los partidos en erdocurso de aflos fe condensa y personifica en las distintas fí» 
garas que Van á solicitar e l roto público. L a idea se h a r á carne temporalmen* 
te en uno ó varios individuos que han de ser objeto de l a elección, la cual da rá , 
t i se consuma, al elegido nna doble representación: l a de un ideal y l a del pue« 
blo que le hoprecon t;in alta iuveaUdur.i. ; 

S i l a inconsciencia y l a lififereza no anidaran con tanta frecuencia en la ere 
neralidadde los hombres, sería objeto de las més serias deliberaciones e l acto 
ek-ctoral, tanto por parte de los que lo ejercen como de los que son objeto de 
sus favores. De aquel brevís imo momento depende la gestión de los intereses 
públicos en el Municipio, en la provincia ó en el Estado, pudiendo achacarse 
l a responsabilidad de los éxitos y los fracasos á aquellos que han levantado 
Con su voto e l pedestal de un héroe ó de un malvado, de una ffloria ó una i«u«-
minia para su país. ; , ? 

Otra sería la suerte de España , y respectivamente de las provincias y Mnni. 
cipios.si hubiese presidido las d e c d o n e » para los distintos caraos un espíritu d 
discreción, satitcidad y prudencia, inspirado exclusivamente en los altos ideaj, 



I n , asf políticos c*fli« adminlstratlTOS, can peffea* olvida de las intaruaa pr l« 
vados. Precisamente de l a punible ausencia del ciudadano en machos casos j 
en otros de su presencia ó incontei nte 6 mal intencionada deriva la situación 
lamentable, casi desesperada, de nuestro país en el orden político, económico 
y social. No se ha medido generalmente por el ciudadano l a repercusión in 
mensa de un acto, al parecer tan insignificante, como el de depositar una pape
leta en la urna. Puede dedJ i r en ocasiones la suerte da un pueblo, de ana pro» 
viñeta, de una nación. 

Parecen! á primera vista que e l liamaoo a ejercer una tanción tan alta como 
el gobierno de una grande ó modesta colectividad ha de estar dotado de ca.ili« 
daúes casi sobrehumanas, proporcionadas á la altura de l a función que se le 
ha confiado. Se cree especialmente que la condición por excelencia vinculada 
á estos honores ciudadanos ha de ser una gran facilidad y , s i es posible, b r i 
llantez de palabra para alternaren las discusiones, con frecuencia académicas , 
especie de torneos de la oratoria, tan frecuentes en nuestro Parlamento 7 y a 
vulgares en los modestos Consistorios municipales, constituidos á imagen y 
semejanza de la representac ión nacional. Seria un grave error. 

L a cualidad que ha de bri l lar sobre todas en el candidato 4 gestor del pecu
lio público, aparte la fidelidad a l credo polftico que ha presidido su elección, 
es la honradez acrisolada, especialmente cuando se trata de cargos mayor-
mente administrativos, cu .les son los de Corporaciones subalternas, sin per-
luicio de suficientes aptitudes para el manejo de intereses entregados 1 su cas-
lo J i a . Un juicio sano y una integridad á toda prueba hacen un buen candidato, 
a nque no le adornen las flores de la oratoria, reservadas en todo caso á los 
Laders del partido, y muy á menudo embarazosa para e l desenvolvimiento de 
los asuntos público;.. 

Decimos esto porque el abuso de la oratoria ha causado un daflo inmenso 
A la raza latina, particularmente á la española , que ha dejado de ser adminis
trada por culpa mayormente de los oradores, asi en e l Poder como en l a opo
sición. E n el Municipio, de que ahora se t r . ta , l a ocasión no es tan fácil, porque 
los verdaderos oradores son escasos; pero aparece en su lugar l a verborrea, 
que produce efectos aun m á s desastrosos. 

E n resumen: el candidato ha de responder A sus electores y á su conciencia, 
pensando que tiene en su mano l a suene de innumerables compatriotas, á 
quienes puede herir de muerte con un s í ó con un no. E l que acierta siempre A 
pronunciarlo es beneméri to de la patria. 

C a n a l e j a s f a e p a d e q u i c i o . 
Nada extraordinario ocurre ahora en E^pafla que no hay 1 o un ido rn otras oca

siones. ¿Porqué, pues, se sale de q ilcio el señor presidente del Consejo de miobt/os? 
Cualquiera diría que España es para él un país completam nte desconocido. 

A poco de haberse celebrado Consejo de ministros, el señor Canalejas, al hacer de 
él una sucinta reseña á los representantes da la Prensa, dió suelta á su mal hu nor, y 
de tal manera se produjo que, HI ent r rnos de lo que dijo, es cosa de preguntar: Pero 
quien así habló/e a en realidad don José Cana'ejas? ¿Xo era doa Antonio Maua? 
rorqn - la verdad es que ni Maura se hubios J manifestado más diapuesto A caer del 
lado de la reacción. Por algo dijo el F . ay Gerundio de antaño que España es el país 
de los viceversas. 

Mostróse indignado el jef ? del Gobierno por la campaña que se hace dentro y fuera 
de la nación con motivj de los supuestos tormentos de que se ha dlch 1 fu<roa objeto 
los presos en Cullera, y á este propósito, siguiendo la costumbre establecida en este 
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desgraciado país, costumbre qüe consiste 61 coger siempre el rábano por lat 
hojas, nada sustancial y convincente ha dicho, cual corresponde al jefe de un Gobierno 
l i . eral, que pueda conducir directa y rápidamente á la averiguación do la verdad, de 
esa verdad que tanto interesa á la justicia, sino que ha invertido lastimosamente el 
tiempo deshaciéndose en improperios contra los autores do esa campana que dice se 
ésta realizando y fulminando amenazas que, de cumplirse, tal Vez le esté reservado é 
nuestro país el triste privilegio de presenciar cómo todo un señor Ganalejít es capaz 
de llegar, puesto ya en la pendiente del retroceso, á don le no llegan n los moderado» 
históricos, aquellos mo ¡erados que un dia gobernaron dirigidos por el general NarvaeE 
y más turde por González Braov. 

S i no estuviésemos condenados á vivir en un país donde todo se subyuga vergonzo
samente A la pasión politice, sería cosa de advertir al presidente ¿el Gobierno que 
esa* t lharacas ó propósito de energía no excluyen en manera alguna el deber en que 
están los gobernantes de estudiar eeria y profundamente cuál puede haber sido la 
causa de esa atmósfera que contra la Espafla del actual régimen dicen se e~tá elabo
rando. Porque sucede que mientras por un lado todo es gritar y vociferar, y levantar 
los pnflos en señal de proteata, por otro se procede con una parsimonia, ó injctivi.lad 
ó dtf iciencia que da lugar á que periódicos tan poco aficionados á exagerar su nota 
democrática como i .i Liberal, de Madrid, digan que ese dictamen de los técnicos 
de Valencia, en el que tantas veces aparece escrita la palabra cicatriz, á nadie con
vence. 

Mas ¿pur qué esas amenazas, hoy más extemporáneas que nunca, contra la inmUni -
dad parlamentan !?Nos explicamos la extrafleza que en la Cámara inglesa haya produ * 
cido, según ha oicho el íeflor Canalejas, la noticia de que en España subsiste todavía 
la Inmunidad parlamentarin. No seremos nosotros quienes la defendamos en tesis ge* 
naral, pues no somos partidarios da los privilegios, sino de la estricta igu ildad ante la 
ley; pero si afirmamos, é igual afirmación debió hacer la Mes 1 de nuestro Congreso 
á la del Parlamento in jlés, que nuestras leyes no están en armonía coa los democrá
ticos tiempos que corremos, qae la libertad y la justicia distin mucho de 8ir en Espa* 
ñ i lo que en otros países que tienen la suerte de estar bien gobernados y que seme
jante estedo de cosa? contribuyo á que ae haya puesto en vigor el procedimiento de 
eludir la acción de las autoridades civiles unas veces, militares otras, apelando y has
ta si sé quiere abusando de la inmunidad parlamentaria. Pero aquí ningún Gobierno 
se acuerda de establecer un orden de cosas dentro del cual todo ciudadano sea res -
petado en el libre ejercicio de sus derechos polícicos y civiles; en cambio, cuando sur-
•2e algún incidente que molesta á los políticos dominantes, todo son medidas poco me
ditadas, medidas aconsejadas por la pasión, que un dia tienen la forma da ley de 
jurisdicciones, otro In de ley contra los anarquistas v otro, como va á suceder en 
cuanto se abran las Cortes, el de ley contra la Inmunidad parlamentaria. Poro si el 
señor Canalejas decidi lamente ha perdido IOÍ estribos, ¿cómo no se da cuenta de que 
no es en esta forma cómo debe ejercerse el Poder y perqué no se d«cide á anticipar 
cuanto pueda la reapertura del Parlamento y dar la prioridad al debate sobre lo que 
ha ocurrido en Cutiera y en otras partes de la regióh valenciana? 

Todo lo q:ie no -ca ob 'ar con cí mayor discernimiento y o n la roavor calma en tan 
gravo y delicado asunt >, créanos el señor Canalejas, es perder iastimosamanta el tiem
po. No es perdiendo los t strib is cómo 1M de dásvanecerse esa atmósfera contraria al 
buen nombre, no de la patria, sino c!e los que la gobiernan. Desgraciadamenta hay a l 
gunos antecedentes que no son los más á propósito para colocarse incondicionalmente 
y renunciando á toda indagación al lado do los que hoy se muestran Indignados en gra
do extremo. ¿Habrá necesidad de precisar esos antecedentes? Noa itroa renun
ciamos á hacerlo, pues demasiado los conoce todo el mundo, y únicamentu loa recor
damos 11. vados del patriótico deseo de convencer ú nuestros gobernantes y á los 
representantes del país en Cortes de la necesidad que siente el mundo civilizado en
tero de que en el asunto de las supuestas torturas O tormentos no se vaya por les ra-
mns, sino que se proceda en forma que haya lugar á un amplio y solemne debate del 
cual resulte triunfanto la verdad sin preocuparse « /vw/v de que el resultado ha de ser 
favorable a ios autores d" las graves denuncias formuladas 6 á los que llaman calum
niadores á lo» denuncia: t s. 

Y no Irote el señor e aaalejas de huir por la tangente echándola de gobernante á lo 
tnaurista y cayendo en el renuncio, al anunciar sus propósitos futuros, de hablar de 
enseñanzas y desengaños. ¿Enseñanzas? No parece sini que no se hayan atravesado 
en Espaila tiempos mucho más dilkiles que los actuales. Por cierto que tu.nda esto 
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ta aocedido, como sucadW en Octubre de 1869, los gobernantes de entonces, Prlm, 
Rlvero, Rulz Zorrilla, etc., no descubrieron en los sucesos gravísimos que á l i sazón 
se desarrollaron ias enseñanzas que quizas h-ya creída descubrir en los sucesos del 
pasado Septiembre el presidente del Consejo. ¿Desengaños? ¡Veliente palabra para 
salida de labios de tod . un jefe de Gobierno qua se vanailoria de sei lo también del 
partido libcrsll Po que si persist í en santar plaza de desengañado, ¿quién le^obliga fl 
perman car en el Poder y A conti mar en la ¡sfU ra de su partido? La fe po í.ica, la fe 
en los principios político es ÍJ prlm ra conJiciJ i 093 deoe tener to lo gobernanta. Y 
esto s i t ado ¿i ñora p^r ventura el s^ñor Can-l j s cuál es ol deb r d. I hombre que 
pierde la fe en las principios con sujeción á los cuales se ha com^ro.uetido á gobernar? 

E l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s . 
£.a oand l i a tn ra de l as dereebas. 

Después de mil trabajos, penalidades y de un parto laborioso en extremo, en que 
han actuado de comadrones los sefljresAbadal y Boladeres, el primero en represen
tación de la Lliga R.-gionalista y el seáundo co no delegado de los mauristas, carlistas, 
integristas y Jesuítas del Comité de Molestia Social, la conjunción de las derechas ha 
dado á laz su candi latura. En la edición de a\ter tarde adelánta nos sus componentes; 
hoy vamos á comentarla, porque en realidad se presta á comentario <. 

Por de pronto se echa de v.ir que no han caído en saco roto las reclnmaciones de 
lo? distritos para que se pre^cindiara de todo el lastre posicle m mrista, carlista y frai» 
li m. Planteada esta cuestión en el seno de la Comisión mixta electoral, lo* mauristas 
y el Comit é de Molestia, más practicoi, aceptaron i|ue sólo pu Iteran presentar un can
didato; fácil fué convencerles, pues a nbos grupos no tienen arraigo en la opinión bar-
celon.ga y de tal suerte mientras el m mrisn.o p a ^ par un c m lldato y medio (el pri
mero el señor Garrida y Coll y el segundo el seflui Molla y BaJía, por pertenecer al 
tnaurltm.o y ó la Lliga) el Cemita de •iol.sti i S>cial se coatormó con un solo candida
to, el señor Valí al y babater, que lu;liará por el distrito octavo. Y quizás hasta se ha
bría prescindido de este candidato á no s r recomendado por el elemento teocrático de 
S a m ó , que na asegurado que á la candid itura de 1 ts derechas no le falt irá un solo voto 
de los clericales residentes en los barrios de ¿an Gervasio contiguos al tér.nlao muni
cipal de Sarriá. 

De lo que dicho queda pueden tomar buena nota los electores de la U . F . N . R. pa
ra que bajo ningún concepto dejen de votar nuestra candidatura. Las derechas, para 
triunfar en el distrito Vl i l , confiin en la ventaia que obten jan en San Gervasio. C ie r 
to que también confian en el apoyo de la Providencia; pero este esfuerzo debe ser 
poco eficaz en materia electoial, por cuanto los mismos interesados son los que, po
niéndolo en duda, practican el refrán de «á Dios rogan lo y con el mazo dando». 

En efecto, para impetrar de la Providencia el triunfo da los candidatos de la con
junción de las dertchas en varios oratorios particulares, conventos y aun parroquias, 
se celebran novenarios y otras preces; pero no por esto se aejan abandonados los tra
bajos electorales, y de ahí que en los distritos VI y VIH se hayan puesto en pie de 
guerra todos los ele lientos con que se cuanta para lograr el triunfo, pudien Jo asegu
rar qae hasta lutervieiien señoras. 

Respetuosos con todas las ideas, nada tenemos que objetar á esto, incluso á las mi
sas de comunión que se celebraran en la madrugada del día de las votaciones para ios 
interv mores. Lo que sí nos proponemos es d ir la voz de ¡alerta! á los nuestros para 
que también redoblen los trab Jos, puesto qua habremos de luchar con dos fanatismos, 
el de las derechas y el del lerroaxismo, que si no celebra novenarios ni trisagios para 
procurarse el concurso de toda la mojUatería, en cambio organiza ruedas de falsos 
electores, de lo cual hablaremos detenidamente en s .cesivas ediciones, puesto que el 
lerrouxismo confia en este medio para no salir derrotado. Poro volvamos á los comen-
tari s que motivan el presente suelto. 

S i por las noticias expuestas los mauristas pasaron por un candidato y medio y el 
Comité de Molestia Social por uno, repr- sentado en el jesuíta de levita señor Valiet 
y Sabater, los carlistas no han querido dar su brazo á torcer y no hubo medio de que 
dejaran de apoyar á los señores Condomines, Roma y Riera, que figuran en la candida
tura, respectivamente, por los distritos lü. Vil y IX, si bien el señor Roma se conside
ra hombre al agaa y el señor Riera, quizá por no ser seguro el triunfe, dice qua lucha 
por disciplina. 
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E l tercer pueoto en el distrito V I ! ha sido designado & don Jfi'me Ptáiléntte 

Canonje. 
De ios 17 candidatos que presentan Iss derechas, once y medio son rcjlonalfotas, 

tres carlistas, un maurista y medio y uno del Comité de Molestia, si bien entre los re-
gionfllistas los hay de arrivistas, de la víspera y como el señor Ripoll, candiíiato del 
distrito IV, ha extrañado en Viren manera que figure en la candidatura. Y tan derto es 
lo que decimos que reaionalistas caracteriza'03 se ^re^utitánl 

—¿A. quién cortvendrá que el señor Ripoll sea concejalí" 
Otra de las cosas qu - ofrece la inndK.a.ura de las defechas es que no es de la al

tura que se am ndaba; hasta el extremo que si todo lo n-e|or OH? las derechas tienen 
tn Barcél n 1 es 1 or el estilo de la muestra que ofrece la candidatura, se habrá de re-
cenocer que cuenten cen pocos elementos. La candidatura, en general, es una de tan
tas y, aceptando sin regateos la honorabilidad de todos sus componentes, resulta que 
no habia el por qué anunciarla al aon de tanto bombo y platillos. Se anunciaron nota* 
bilidades j , excepto el señor Abadal, se trata de candidatos que nadie sabe loque 
jsodróh dar de sf. En cambio, de antemano sabemos que se corre el peligro, conio el 
cuerpo electoral ncr lo .vite, que el feroz Carlismo, la reacción maurista y l a intole
rancia del Comité de Molestia metan las narices en el Ayuntamiento, lu^ar que por 
ta dignidad i.e Barcelona sólo debería estar ocupado por la democracia, la República 
•y la autonoiría. Y np decimos excepto el Ijrrouxismo, porque éste ni es démócratn, ni 
republicano, ni autonomista; es el afán de negocios y de granjerias y rapacidades. 

BH.tlnes y renslonea. 
Mañana, é las diez y media de la misma, se celebrará en la Sala Imperio un gran 

mitin de presentación d* los candidatos de la U . F . N . R . • 
Los com lhicnarios nc debeián extrañar qu no se celebre en el Tívoli. Sépasa 

que la Sala Iirperio es el único loe I de capacidad bastante para reunir ú gran número 
de peonas de que se ha podido disponer. , . - , « i ^o r - r r 

— Se convpca á todos los interventores del distrito coarto á la reunión que se ce-
brorá ho;, á las diez de la noche, en el C . N. R . de la calle de la Diputación, núme
ro 553, bajos. 

¡Interventores de la I ' . F . N . R . , no faltéis! Se impone tomar medidas contra las 
ruedas Ierro sist s destíne las á maniobrar en el Camp d'en Urassot. 

Üénse por entera.los nueslros correligionarios, sobre toJo el candidato don Oriol 
Martorell. 

— Hoy, por la noche, en el C . N. R. de la calle de Pelayo se reunirá asamblea ge
neral de la sección poliiica da la Juventud P. N. R. 

l.a Sociedad Ateneu Democrátich Region ilista de Poblé Nou celebrará hoy, á 
las diez de la noche, en su local de la calle de Wad-Ras, 203, Pueblo Nuevo, un mitin 
de propaganda electoral en el que, con motivo da la presentación de los candidatos por 
los ülstri ios primero y décimo, señores don José Oliveras y barreras y don Pedro Bo» 
rráa y Trinxant, de la candidatura sedicente barcelonlna, harán uso de la palabra lo* 
señores don Juan Vallés y Puj j U , don Luis Puig de la BelLcasa, don Tomas Fontova 
y don José Cabr^. 

A loi electores de los distri tos secundo y tareero. 
Los ciudadanos que ocuparon casns que lian sido derribadas con m tivo de la refor

ma no deb n olvidarse de pasar por cualquier oficina electoral ;>ara recoger la nota de 
dónde deben votar, " . : . 

No lo olviden, sobre todo cuando en la Casa del Pueblo se confia en las manio
bras de las ruedas do falsos elsctores para ganar un puesto en el distrito III y asegu
rar el triunfo del candidato lerrouxista don Angel Muñoz por el U, a quien en dicho 
distrito ya se le designa con el nombre de Segundo Vi/iaíjra, 

No echen en saco roto los ciudadanos que nabitaron las casas derribadas en los 
distritos 21 y III lo que les decimos y el día de las elecciones madruguen. 

Junta, nranloipal d s l Oeaco. 
Mañana, á las ocho de la misma, se reunirá en el Salóa de Ciento de las Casas 

Consistoriales la Junta municipal del Censo.para proceder á la proclamacidn de cao* 
didatos; al obrsto dé 'que puedan proceder éstos á la designación de interventores 
otorgamiento de poderes, etc. * 

Parece que los partidos en lucha renunciarán al derecho de designar comisionados 
E l acuerdo de los partidos sobre este punto obedece .al deseo de evitar molestias in
necesarias á los presidentes de mesa y adjuntos. 
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C o n t r i b u y a n t e s , á a f l o j a r l a m o s c a 

La Catalana General de Crédito, arrendataria de la recaudación de contiibuciones 
de esta provincia, ha foimuk-do el siguiente itinerario para verificar la cobranza du* 
rante d presente mes en los putblos de las zonas que ¿ continuación se detallan, co
rrespondientes al trimestre cuarto de 1911: 

Zone de ¡Vlanre-a.—Agu.Iír de Segarra. dias 7 y 8; Arté$, 15 y lf>; ATIBÓ, 17 y 18; Bafea, 

f »n Fluctuoso, 3 y 4; BBK'»- ^an Mulé'', 16 y 17; Baharf nj, U y Ib; ( ald.r», 9 y lü; Calida, 
y 10, CastcllbdrHi, 10 y I I ; Ca»iellet, San Vicet te, 6 y 7; Cattelliullii dtl B..U, 7 y 8; Cas* 

tulnuli, l ¿ \ 13: CailellDou de Bagia, I I ; Castellvrll, 6 y 9: Rstooy, 10; Fonollosa, 13 y 14; 
Gara, 14 y 15; Gruñera, 8: Guardii U , San Salvador, i y tf, Maoreaa, '¿0 al 24, Moaittrol de 
Mor tu rrut, 3 y 4; Mo) A, 6, 7 y 8; Mura, 7 y 8; Na»arclts. 11 y 12; Oló, Santa María, 7 y 8; 
Kajadell, 1- y 13; Rocal'Tt, 9 y 10; Sallen. 3 y 4: Sampedor, 13,14 y 15; Sarta Cecilia de 
Montserrat, ta Saierra, San Fclío. 10 y 11; Suría, / y 8; Talamancu, 6 y 7: Torruella, San 
M.rtln. 13 y 15. 

Zuna de Matará.—Alella, día» 1G y 17; Ar^entonn, 13 y 14; Cabrera de Matará, 12 y 13; 
Cabril», 8 y 9; Caldai de Eatrach. 4 y 5; Oos-tius, 8 v 9; Liaran,ra», San André», 3: LUT»' 
ñeras, San Vicente, 14; Masnou, 3 y 4; Mataró, 6 al 11; Orrius, 15; Premiá de Mar, Sao Cris" 
túbal. 20, 21 y 22: Preri.iii de Dalt San Pedro, 23 y 24; TeyA, 6 y 7; Tlana, 8, 9 y 10; ViUsar, 
San Gin¿i, 13, l i y 15; Vilasar. Sao Juan, 16. 17 f 18. 

Zona de Sabadell. - Barbará, dia 3; Castellar, San Esteban, 3 y 4: Palausolitar r Plega* 
mans.3; Poliftá,6; Kipolltt, 7 y 8; Sabadel!, 20 ni 26; San Cujrat del Vallé*, 7, 8 y 9; San 
Quirico de Turra**, 6 y 7; Santa Perpetua de Mognda, 3; Seetmanat, 9, 10 y 11; SarJanoU, 
Sao Martin, 7 y 8. 

Zona de San Fellu.—Ahrera, día* 16 y 17; Begos, 19 y 20; CastelM de Roiané», 5; Cerre-

tj Crur de Olordrc, 13 y 14; San Vicente del* Hort», 13 y 14; Suwoviras, San Esteoan, 8 y 
9; Torrellan, San Marllo, 13 y 14; Vallirana, 1U y I I . 

Zona de Tarri-sn —C istcllbisbal, dios 3 y 4; Motadepera. 6; Olrsa de Montaerrat, 7, 8 jr 
9: Rellinás, 5; Rubí, 10, 11 y 12; San Lorenzo S^vall, 3 y 4; Tarrata, 15 al 19; UllaMrelI, l i ; 
Vacarisat, 5: Viladecahalls, San Martin 6. 

Zona de Vicb.—baleñA, dia 9; Besora, Santa Marta, 6; Besora, San Quirico, 7; Brall, 6 
Castcllcir, 3; Centellas, Santa Coloma, 3 y 4; Colltuipina. 5; Coicó, Santa Maria, 19 y 20 
F brega*. San loan, 5; Folgai olas, 9: Gran, San Bartolomé, 7; Gnrb, 11 y LÍ; Malla, 3; 
Manlleu 3 y 4; Montaflola, 16; 01o»t. 7 y 8; Oria, 9; OrUtá, 7 y 8; Oaormort. 6; P^tafUa, 8; 
Prolt, 4; Riudepcri.1, 5; Riuprimer, 4; Roda, 21 y 22: Roda, Masías de, 21 y 22; San Agustín 
de Llutarés, 9; Sao Bauailio de Límanos, 9; Santa Fugtnia de Berga, 11; Seba, 5; Seotio' 
ras, 4: Sotremunt. 9; S. ra 7; Tahérnolas, 7; Taradell, 12 » 13; Taverlet, 3; Tona, 7 y 8; To« 
rellii, San Felia, 5 y 6; Torelló, San Pedro, 3 y 4; Torelló, ME«las de San Pedro, 3 y 4; To-
rellí, San Vkcrte, 8; Vlch, 8 al liíi Vilalleon», 10; Vilanova de la Sao, I I y 12; Vilatorta, 8; 
Voltregn^San Hipulito, 15 y 16; Voltregú, Musía» Sun Hipólito, 15 y 16; Voltregá, Santa 

Ce Zona de Vilafranca.—Avlñonet, días 22 y 23, Caballa*, La*. 23: CaMeUTÍ de U Marca. 
21 y 2i; Fontrnbl, 17 y 18; Ln Crarada, 3; La Vid, 7: Medicna, 3 y 4; Olérdola, Sun Miguel, 
4 y 5; Pací s, 13; Pía del Paoadt», 17 y 18; Pontón*, 14; Puigdalb», kO; Riudevitlle», Sao Pe
dro, 7 y 8; San Quiñi P, 3 y 4; San Saturnino oe Moya, 7. 8 y 9; santa Margarita 21 y 22; 
Sarroca.San Jlart r. 14 y 15: Safparriaai. San Cugat. 12; Subiral», I I y 12; Terrasola, 8; 
Torrella* de Folx 14 y 15: VÍIOTI, Ib V 17; Vilafranca del Panaue», 13 al 17. 

Zona de Villanueya.—Cafttlla», día 4; < astellet y Gomal, 10 y I I ; Cobella*, 16 y 17; 
01e»B de Bon. sball», 10 y 11; Rl^a*. San Peuro, 6, 7 y 8; Sitjes, 14, l í y 16; Villanuara y 

Geltrú, 19 al 23. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
Oonfarenólas . 

Ayer mañana el gobernador civil salió de su residencia y se dirigió a la Capitanía 
general, donde le aguardaba el general Weyler. 

Los señores Weyler y Poitela conferenciaron cerca de una hora sobre asuntos que 
no se han podido traslucir debido á la reserva absoluta en que se ban encerrado am
bospersonajes. 

E l señor Pórtela, como para justificar su larga entrevista con el capit'n general, 
díjonos que había ido á informarse de los dictámenes e:aitlJos por los facultativos re
ferentes á los dos explosivos recientemente encontrados y llevadas al Campo dé la 
Bota. Luego él mismo se rectificó diciendo que otros asuatos y un deber de cortesía 
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le nevaron á saludar al marqués de Tenerife, rehuyendo Indicar que trataron da poli
tice, aunque esto sea lo que se cree como lo más verosímil. 

V i s i t a s . 
Ayer visitaron el gobernador civil los diputados á Cortes seflores Corominas y Mi

ró y Trepat y el doctor Menacbo, que ha regresado de la Argentina, donde fué envía* 
do con una misión oficial. 

También le visitó el alcalde de Sabadell, don Silvestre Romcu, quien preguntó al 
señor Pórtela la fecha en que seguramente llegaría & dicha ciudad el ministro de ins
trucción pública. No pudo el sefior Pórtela dar una contestación categórica, parque si 
bien cree que el señor Jimeno llegará el día 8, no pueda afirmarlo de modo termi
nante. 

Eostanrant obrero. 
Ayer visitó el gobernador civil el restaurant obrero de Santa Madrona, donde fué 

recibido por la si flora que se hallaba en el local Inspeccionando la calidad de la comi
da que se servía. L a impresión c,uc el señor Pórtela sacó de la visita fué excelente. 

L a vacuna. 
E l gobernador civil llama la atención de todos los alcaldes de la provincia acerca 

ae que es llegada la época de la vacunación y del deber en que catán, conforme á los 
preceptos del real decreto de 15 de Enero de 1903, de cuidar de que sean vacunados 
todos los menores de dos años y revacunados los jóvenes de diez á veinte que no lo 
estén. 

L o s picapedreros. 
Anoche visitó al gobernador civil una Comisión de patronos picapedreros, los 

cuales le manifestaron que se habían atirantado laa reí iciones con sus obraros con mo
tivo de una huelga parcial que éstos venían sosteniendo y que creen probable que to
dos los trabajaJorea del ramo, que son unos 200, se declaren en huelga. 

£1 gobernador ha enviado el fiscal, por si conci >ne materia delictiva, un cartel con
vocando á un mitin en el Ateneo Ourero Republicano de Hostafranchs á fin de que 
Ramón Arciis, que fué procesado por asssinato frustrado del director de La Maquinis
ta Terrestre y Matitlma, señor Thous, pueda hacer al páblico algunas manifestacio
nes relaciona ¡as con su detención. 

También ha enviado al fiscal el señor Pórtela una hoja que circulaba sobre la mis
ma cuestión. 

Do polioia. 
E l viaje & Madrid del jefe superior de policía, señor Millán Astray, esta relaciona

do con el proyecto de creación de un Montepío para la policía. 
Parece que entre los que ocup in ios más altos puestos del Cuerpo en Madrid y en 

Barcdona existe diferencia de criterio al apreciar la aplicación ae las 25,000 pesetas 
votadas por el Fomento del Trabajo Nacional con destino á la pollcin, pues mientras 
los jefes madrileños creen que di ben Ir á engrosar el fondo del Montepío general, los do 
Barcdona, interpretando fielmente la intención de los donuiites, entienden que esta 
cantidad aebe reservarse exclusivamente u crear una Caja de premios y pensiones 
para la policía barcelonés i . 

Para untar de esta cuestión y poder dar ampüas explicaciones sobre cuanto con 
ella guarda relación, el señor Mili ju Astray creyó necesario trasladarse á Madrid, de 
donde regresará tan prouíc como dé por terminado su cometido. 

D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . . 
V a r i a s notloias. 

E l secretorio de la Diputadón, señor Parés, salió anoche para Madrid con objeto 
de resolver varios asuntos de interés para dicha Corporación que dependen del minis
terio de Fomento. 

Hoy debe concurrir el señor Pares á mu reunión que se celebrará en dicho minis
terio para tratar de la forma en que se ha de hacer efec ivo el crédito de 30G 000 pesetas 
consl nadas p r el Estado para caminos vecinales de la provincia de Barcelona. 

Se propone asimismo el señor Parés recabar del Goülerno que contribuya el Esta
do á la couservac ón de los caminos que la Diputación construya, con arreglo á la úl
tima ley sobre const ucción de can,i. os vecinales. 

~ ~ E l presidenta de la Diputación recibió ayer la visita de don Pedro Bamils, pen
sionado por dicha Corporación para estudiar Filología románica en Alemania. E l señor 
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Barnils saldrá entreve para París fi fie de asistir al laboratorio de Fonética experi
mental. 

— También visitó al señor Prat de la Riba el P . Zacarías Garcín Villada, comisio
nado por la Academia Imperial de Viena para estudiar Códices en los archivos de E s -
paila. 

'— Cumplimentó al seflor Prnt de la Riba don Octavio Saltor y Lavali, nuevo cate
drático por oposición de esta Escuela de ingenieros. 

Para tratar d« asuntos relacionados con un camino vecinal que afecta á los pue
blos de Areny» de Mar. Arenys de Munt, Canet y Calella conferenciaron ayer maña
na con el señor Prat de la Riba los alcaldes de estas poblaciones, acumpaflados del 
d pütado seílor Bartrina, 

J u d i c i a L e B . 
Durante las h ras de guardia del Juzgado de la Concepción, secretaria dei .seuur 

Gunr ¡ola, fueron instruiaas 25 diligencias, de las cuales 11 fueron por lesiones, 5 por 
estafa, « por hurto y una, respectivamente, por injurias & un particular, incendio, alia' 
nam ento de morada, calumnia á la guardia civil y rapto de Fern nido Kabass -, 

Sustituyó en la guardia ú dicho Juzgado el del distrito del Hospital, secreiaría de 
señor Aracil. 

~ ~ A l Juzgndo del Sur, secretarla del seüor Claverfa, correspondió la instrucción d» 
las diligencias sumarial: s en virtud de la fa sificaciun de moneda francesa descubierta 
por la | o leía en una casa de la calle di I R sal. 

Hay cuatro detenidos en mér¡ os de las mi inms, habiíindolo sMo en una botillería 
del Paralelo. Tam ién ha sido detenida 11 mujer de uno de ellos, en cuya e s a íuó des
cubierta la lal-ificaclón. 

A todos se les ha decretado prisión f>in fianza y el procesamiento correspondiente 
E l Juzgado les recibió declaración inda^aioria, después de la cual ingresaron loa 

hombres en la cá cel celul r y en la de la calle de Amalla la mujer. 
Se hacen activas pesquisas para averignar si e-íisten ramificaciones. 

Continúa la práctica de diligencias con motivo del hallazgo de un explosivo en un 
piso de la calle e San Pablo, 57. 

E l seflor t ernimiez Arg ¡elles, ju z especial, trabaja sin descanso ordenando se rea
licen cantas pesquisas puedan dar luz sobre el asunto. 

Hasta la fecha los ant ceduntes que se han reunido sobre los inquilinos que ocupa-
r«p el piso de referencia son buenos. 

Delegación de Hacienda. 
L a Delegación de Hacienda ha seflalado los siguientes pagos para el día 4 del 

actual: 

Toral 
ra, ltíi)'92; José manco, w»; jóse Arcanas , 2.470; Comp.flia ferrocarril Villena á 
Alcoy, 90'50; Joaquín Deleito, 37'05; Antonio Moya, 222*30; Manuel García, 162'19-
Pascual F . Molina, «'¿'35; Fernando Conesas, 539*33; Esteban Incliin, 111*15; Miguel 
Jecis, 79'04; Navegación é Industria, 12.7ÜI; Leandro Fernández, 12*60; Baltasar Ra
mírez. t&afttM; Jo ;é Mncheno, 15.199*17; Norbcrto López. 60.000; Pedro Bucio, 4.500-
Mariano Portillo, 1.459*23; Fernando Monfo'te, 755 41; Ramón M. de Velasco, 7.3m: 
Roque Fernánde t, 1.254*96; Hermanos Oller, 462*31; Pedro Costa, 30*51; Compañía 
ómnibus y tranvías, 463*20; depositario pagador, 257.7<7*42. 

~ ~ Ha sido admitida por esta Delegad ln de Hacienda la renuncia presentada por 
don Trinidad Jiménez do Jiim nez dei cargo de administrador «ubalterno de propie
dades y derechos del Estado del partido de Grancllers. 

O a o o t m a . 
E l comandante del parque regional de artillería de esta plaza, don Eugenio Roviru 

Terry, con el personal pericial correspondKnte, procedió á destruir el artefacto en
contrado en la base de un armario del piso cuarto de la Casa número 77 de la calle de 
San Pablo, y que, como saben nuestros lectores, fué depositado en el mortero dei 
Campo de la Bota. Resultó ser una granuda esférica de mano, de seis centímetros de 
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espesor, con boquina, m la coi! extstfa ttn ttpén de oudcrt talidrado ptrt al paso i * 
la mecha y un fulminante unido á ésta. Estaba cardada con pólvora ordinaria; someti
da á le temperatura conveniente, explotó, fraccionándose en seis pedazos, que pudie
ron ser recogidos y que se jjuardf n á disposición del Juzgado. Hubiera podido ccaíto-
nar daño, aunque no de gran consideración, al explotar á la inmediación de seres 
animados. 

En los cuarteles que se construyen en la Travesera cayó per nn boquete abierto en 
«1 pavimento desde el p'so primero é loa bajos el camUro Juan Cenadell, resultan
do con conmoción cerebral y una herida contusa en el codo izquierdo. Le curaron de 
primera intención en el Dispensario de Grada. 

. = L o s dientes parecen más pequeños con el crecimiento natural de Ins en
cías . Por el abanuono de la boca se reblandece y descarna 11 encí.i, se forma 
el sarro, haciendo parecer los dientes mucho mayores. ¡Cosa homblel Se con
siguen encías duras y del color del carmín y diente» esmerados, blancos y p«« 
recen m á s pequeños con el uso diario del mejor y más barato dentífrico, í t e o r 
del Polo, premiado en el I X Congreso de Higiene Internacional. 

Mañana se celebrará en Torroella de Montgrí un mitin de propaganda electoral en 
el que tomarán parte don Alberto de Quintana y los diputados á Cortes don Felipe 
Rodé» y don Juan Moles. 

Esta mañana será conducido á la última trorada el cadáver del que fué don Antonio 
Roger y Vidal. Era persona muy conocid i en esta ciudad y tPtnbién en Figueras, debi
do al gran desarrollo que llegó á adquirir la casa bancaria Roger y Vidal, la más im-
porlantp del Ampurdán. 

H ida mucho tiempo que don Antonio Roger y Vidal estaba enfermo de un ataque 
ie apnplegla que le sobrevino una noche c n el Liceo mienirus estaba presenciando la 
representación de una L pera de Wa ner, y g r a c l i s á los esfuerzos de la ciencia se 
logró prolongarle la vida algunos meses, hasta que anUayir, poco antes de medio día, 
dejó de existir. 

= Grandes existencias de Tabacos Habanos. Rcmbla Centro, 28, expendeduría. 

Nuestros correligionarios de Mataró han designedo ñ los siguientes individuos para 
formar parte de la candidatura de U. F . N. R. en las próximas elecciones: 

Don Baldomcro Borrás, del comercio; don José Fonlanals, industrial; don Juan 
Mola, propietario y comerciante; den José Arissó, industrial y propietario; don José 
Cabot Brugueras, obrero. 

Cuando los socialistas hayan designedo sus candidatos se hará la combinación por 
distritos. 

E l comandante de la fragata escuela argentina Prcsiden/c Sarmiento, en prueba 
de agradecimiento á don Manuel Malagrida por el obsequio que éste hizo á los tripu
lantes de dicho buque invitándoles á un magnífico pendenlif, le regaló un valioso ja
rrón japonés con destino á su señora esposa. 

La Junta directiva del Asilo Naval Español recibió del señor Mariano Beascoechea, 
com.indante de la fragata escuela argentina frestdeníe Sarmiento, una irnporrante 
cantidad pura los asilados de dicha institución. 

«= E l Crédito Mobiliario Agrícola de España , con el fin de fomentar e l «ho 
rro, emito gratuitamente l ibretas de cuenta corriente al portador ó nominati
vas al cuatro por oionto anual de interés, admitiendo ImposicionsB desde 1 has
ta 1,000 pesetas. Oficinas: P l a z a de Santa A n a , 24, pr incipal , de diez & una 
todos los días laborables y de diez á doce lo íestivoa. 

Trabajando á bordo del vapor Vicente Satinas, Juan Maré Morante, de 17 años, 
c produjo quemaduras de pronóstico reservado en el brazo derecho y tuvo que ser 
urado tn la Casa de Socorro del paseo de Colón. 
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v En Jos bajos de !a casa núméfd 16 de la calle dé Pons y (Jallarza (San Andrés de 
Palomar) hubo uua. explosión de gas, rompiéndose algunos cristales y dernimi'ándosé 
los fogones de la cocina. Esto y la alarma entre los vecinos faeron las consecuencias 
de la explosión, pues no hubo que lamentar desgracias personaks. 

Nos ha visitado una Comisión de bomberos que prestan servicio sn los retenes 
diurnos en los cuartelillos para pedirnos que llamamos In atención do! alcalde acerca 
la anomalía que se o'JS^rva en el cobro de sm Jornal es',' püej á pesar d.; estar acorda
do que todo empleado municipal cobre el último día del mes, dichos individuos no co" 
bran hasta entrado el siguiente mea. 

En la última reunión celebrada por la mayoría ds las Soci^dadea obr-rras de Bar
celona se acordó por imanimidad hacer torios los trabajos para conse ¿uir la 1 ibértad 
de los presos ¿ la vez que normalizar la vida societaria en esta capital. 

La Comisión se reunirá diariamente en el loed de costu ubre, siiplicaaJo ú todas 
las entidades que roandei) un delegado para el cambio constante da impresiones. 

. MANRESA.—Se ha firmado ya el contrato de trabajo estipulado entro lo» patrono» 
operarios y trabajadores del ramo do cinta» de nljrodán, el cual comenzíirá á regir el próii" 
mo Inue». E l martes último, por la noche, se reunjeron en el despacho de In Alcaldía las re 
presentacione» de la» parte» contratantes, conTioiendo en que la jornada de trabajo que, 
según la condición primera del contrato,será de diez hora», ao dístrilnnó en la propia lor-
ma en qne la tienen establecida los operarios, debiendo terminar los sábados & las cuatro 
de la tarde. 

SABAOBLL.—Ha ingresado en la círcel el colono do la casa de campo Can Torrella, 
Sebastián Estebanell Casal», de 'X años, quien, al ser interrogado acerca de la muerte da 
sa esposa, incurrió en algunas contradicciones. 
. ,% E l Centre Eicursiooista del Vallés celebrará su sesión inaugural de curso mañana, 
á las cuatro y media de la tarde. E l acto será público. E l orden del dia de la sesiún «s tan 
rariado como interesante. 

V1LLANÜEVA Y GF.LTRÚ.—En la última sesión del Ayuntamiento acordóse qne éste 
se adhiera al Congreso Regional de Atencos qne actnalmcnte está organiiando el de esta 
Tilín y encargar á la Comisión de Presupuirsío» estudie la forma de consignar la cantidad 
de 1,000 peseta» destinada» A subvencionar dicho acto, 

GERONA—La procesión cívico-religiasa que estaba anunciada para el domingo, «e ce 
librar* el lunes; hoy se notn ya la falta de gente. E l dfa ha estado muy bueno. 

Se ha puesto boy en escena la zarzuela Las hijas de Boa, Mejor cantada que red' 
tada ha sido toda ella, y ademásestaba flojílla de ensayos. En el cuarteto del act» final se 
han crecido y el maestro los bu sostenido. Esperanza, Estrella, Avondafto y dou Lope, ti-
éos interpretados respectivamente por las señora a Tresols y Grillot y los señores Marín y 
Rosal fueron aplaudidos. Siento decirlo, pero es lástima que loa versos no s j digan en lo» 
parlamentos como están escritos, es decir, que la declamación n i se haga con miis cuida-
dito y con más fe, pues lo mismo en las décimas que en los de.nis metros no es preciso 
hablar por máquina, primero porque el di logo pierde ylla sonoridad ss marchi A las 
bambal rías; e» mejor despacio y cuando convenga apretar, que correr, y esto lo saben 
ios seüore» actores, pues $i lo hacen mal supongo que es poique quieten E l salón regular 
de público; mañana hí rey qtte rabió.—i. corresponsal. 

LLAGOSTERA.—Mañana se celebrará un mitin encaminado á •indicar la industria cor -
chora do esta comarca, enlazando los intereses de propietarios, indastvi i'es y ooreros so. 
bre lu base del Banco Nacional Aurano. Tomarán parte en el acto lo» «eflores Vidal de 
LIobatera(dnn José María y .-'on Pelayo) y don José Zulaeta, diputado á Corte» por VUa-
íranca del Panadés, organuador de: Banco Agrario. 

AMER.-Se ha ahorcado en el desván de la casa donde habitaba el vecino de esta Io»é 
Bnnada Moner, de 56 años, casa lo y lornalero de oiieio. Oescouócensu Us causas que laJa-
jeron á dicho infelii á tomar tan extrema resolución. 

. TARRAGONA.—Durante el pasado mes de Octubre fondearon en este puerto 63 vapores» 
y 16 velero». En el mismo períoJo 8e registraron en esta ciudad 35 nacimientos, 60 defun
ciones y 24 matrimonie/». 

Ha llegado 4 esta ciudad el inspector general administrativo de las Juntas de obra» 
de puertos, do i Eduardo López Navarro, quien ha vi-itado A la pri viera autoridad cml do 
la provincia. Su veni a A Ta-ragona obedece al propósito de girar nna visita ce iuspección 
administrativa á la» oficinas de la Jauta de obras de este puerto. 

T1VENYS.—Ha sido victima de un asesinato Joaquín Lapeira, natural de líecués y ve 
ciño que era de la partida de Bilem. Los vecinos no se dieron cuenta del hecho hasta o 
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«•neceir. Arfsstft I * gauál* CÍTÍI dt Cberta, «e trasladó al pnabl» da Tireny» tío dcmon 
*>Jgnna, ba> iendo detenido k dos individuo». 

B i i n c e n d i o d e a n o c h e . 
Unos Individuos que pasaban anoche, á las nueve, por el pasaje de Cervantes, de 

la barriada de OracU, notaron que por los intersticios de la puerta de una fábrica de 
embalajes establecí la c-n el n.ímero 7 de aquella vía salla densa hura ireda. 

Teirienoo que se hubiere producido un incen.llo diei on la voz de al.irraa, acudlen» 
do enseguida wclnos y transeúntes pn eran número. 

Entretanto comentaban ó notarse desde la calle los siniestros resplandores del 
fuego, que rápidamente hacia presa en el edificio. 

Sonaron ios pitos ae auxilio, telefonertse A los cuartelillos de bomberos y pronta
mente las bombas de la pl iza de Santa Ana, Grecia, ronda dá San Pablo y alflunas 
otras estaban en el lujjar del incendio. , . , 

Cuando la puerta del estableclmit nto fué derribada, el espectáculo que se ofreció 
á los ojos de las gentes fué imponente, aterrador. E ! fuego, merced á las combusti
bles materias que Ihneban la fábrica, se extendía rapitUsImamente, Inmenso, devasta
dor. E l pánico en el vecindario, al conocer las proporciones del incendio, al ver aque
lla espantosa ola de fuego que amenazaba destruir las casas inmediatas, fué tan 
grande como justificado. 

Los Inquilinos de la casa más cercana comenzaron á desalojar prestamente sus pi
sos y por algún tifmpo el pánico y la confusión fueron enormes. 

Las 11 mías salfjn por puertas y vení ñas y llegaban á los edificios Inmediatos, que 
eran refrescados por las bombas para evitar que «:n ellos liiciera presa el fuego. 

Otro de los pri i eros ti abajos de los bomberos tué anegar un solar contiguo al esta
blecimiento incendiado, donde había un gran depósito de maderas. 

D spués de una hora de incesante y üeroica lab^r la tranguilidad voI^W á los atrl" 
bulados espíritus de los vecinos. E l incendio había sido ataj ido en su voraz tarea y 
desaparecía el temor de que se extendiese á los ameniizido-i ediíicios. 

Entrcianto había q e lamentar una dessíracia. E l bombero Francisco Deguil había 
sufrido una tre' e.ida cal 'o y se le conducía al Dispensarlo de la barriada. Allí se le 
apreció una heri.ía inc'8 - ontusa en el parietal izquierdo, fractura de la quinta costilla 
del hilo Izqiii?rdo y conmoción cerebral. 

E l tfintío en las inme Ilación s del pasaje de Cervantes era entonces Inmenso, Pa 
rejas de la guardia de seguridad montada se habían apostado á Ambos lados de esta 
vía y no dejaban pasar á nadie, con lo cual los trabajes de localizición del fujgo se 
hacían con mayor desembarazo. 

En el lu^ar del inc «ndio personáronse ensejuida el alcalde, marqués de Mariaaao, 
y losconcej I s Mari I , Ranoneda y Moralea Pan ' j i . 

Tres horas después de declar.-'do el siniestro la fábrica estaba destruida oor cora-
pl: to. Nada se había p idido salvar ni nada había respetado el devastador elemento. 
Ko obstante, el fuego, tunque localizado, seguía consu niendo los enseres de la fabri
ca, mantenido por tantas materias co nbustibles como en ella habh. 

Los bomberos continuaron trabajan lo con ver iadero ahinco y á las dos de la raa-
drufla^a, convertí, o todo i n cenizas, el edific o parecía un descomunal brasero, en el 
cual arrojaba a<íu i sin cesar la bomba de retén. 

E l establ. cira en o era propiedad de < on Francisco Batista. 
Hasta la fecha se ignora la f( nna en que SL' produjo el incendio. 

* E l bombero Icéfóoadó', auxiliado convenientemanta, en una camilla fué conducido á 
sn domicilio, en donde quedó en grave estado. 

APOLO.—Hoy se verificará el reestreno de la discutida producción da don José 
Fola /:/ So/ de ¡a Humanidad que tanto éxito alcnnzó cuando se estrenó en este mis
mo teatro y que la ¿.n.presa presentará ahora con decorado nuevo y vestuario expro
feso. 
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NUEVA P L A Z A D E T O R O S . — E i tan activísimo como buen ordenanza de la Em

presa, ( I Rublo, hn organizado para mnnana una becerrada benéfica que promete ser 
una juerga continua. So 8 crificarén cu tro becerros por otros tantos aficionados diri
gido» por M.irtinlto, Canario, Sastr,llo y Pascual Bu no; tres Ta'tcredos, el Ra* 
pan, el Serradoras y el Moreno, arries^ irén, inmóviles, su existenci», y, final lente, 
el Sacas desarrollará todo su toreo contemporáneo, haciendo imposibles taurinos y 
•altos Invtro-ímiles. 

La función está deflicada á los Ceñiros Mndrileno y Aragonés. 
Después de tanto Tenorio fúnebre, se impone Ir mañana á 11 pinza nueva á pasar 

un buen rato con la jerigonzu orgt n zada por y üd m..¡jrem Rubio gioriam. 

L a 

'• Ha caucado penoso efecto entre los frailes el que el Papa haya dispuesto elegir él, 
de aquí adeUntc, al general de los franciscanos, co no ya lo ha hecho, sustituyen' 
do al actual general por otro tralle bienquisto del Vaticano. Se teme que esta di-po
sición se corra á otros Ordenes y así sus Individuos quedarán despojados de su voto 
electivo y habrá que nnular la» Constituciones de las mfonias. Por si > sto era poco. 
Pió X , que tiene por divisa trastornarlo todo en Cristo, piensa lanzar un decieto or
denando la vi a en común dsl clero sea,! r. ;ül colmo de los des.tinosl E l cura no 
está educado para fruile: cada uno tiene su hogar, su f imilla ó, por lo menos su apa' 
fío; ganen diversos sueL os, ejecutan ministerios Variadísimo . conservan infinitas 
costumbres aseglaradas, y su carácter, empleas, aptitudes y n.ijlón parroqui ii son in
compatibles con la vida co aún. ¿Qué sena d i las sobriniis, cuña.ias y majordonuS 
si f sta medida se :'. v á cabo?... Surgirá una revoliicj<3n Ciflricaíaiit.vaticanu; el orbe 
católico se llenará de da norss y alaridos de prctest-a y no aeran p eos los idilios cle
ricales que se cortarán. No, esto no puede ser de ningún modo; lo saben los obispos, 
lo saben los curas y lo sabemos todos los que hemos vivido en contacto con ellos. 
Desaparecieron los canónigos regulares (creo que sólo existe una col agiota en Espa-
fla que los tenga) porque aquellos buenos señores hubieran acubado por devorarse 
mutuamente; no están junto? más que un par de horas al día los c .nónigos y los bene
ficiados de parroquia, y eso en la iglesia, y hay allí cad i intrija y cada odio de muer
te que asusta; conque pónganme ustedes á esta gente durmiendo bajo el niitmo techo, 
comiendo en la misma mesa y á la misma hora, vistiendo igual y marchando I unisono 
al son de campana . Vamos, á las veintlcuati o horas no quedaban ni los rabo?. Pío X , 
en su afán de hacer de la Iglesia un monasterio y de meter al fr. Ile en todas paites, 
no pudiendo de golpe y porrazo poner á la Iglesia universal en sus manos, por lo me
nos quiere frailear al cura para, en su día, su.sti.uirlo por el frall J auténtico, como su
cede en Roma, donde el clero secular está anulado ea absoluto y las mejores y más 

Sin^Ues parroquias las rigen los frailee. Da todos modos, ai se le lia metiáo en la ca-
eza, lo hará, salga pez ó salga rana. ¡El traüs ante ludo y sñlvese él aunque parez

ca la Iglesia! 
Ha corrido el rumor de que nombrarán cardenal al arzobispo de Valládolid, señor 

Coa y Macho; lo creo: es una de las nulidades más espantosas de la Iglesia españo
la y de le Iglesia universal. No sabe Teología, ni cánones, ni latín, ni es capaz de 
escribir dos lineas con ortografía. Siendo arzobispo de Cuba se hi¿u tan odio ¡o que 
sus feligreses llegaron á verter sobre él vasos bien repletos de materias mil olien
tes; en Madrid le dió el naipe por perseguir á todos lo» curas de talento, ensunán^ 
dose con el P . Ferréndiz. lo que le costó la pérdida de aquella mitra, y en torno 
suyo congregó á lo más distinguido del clero por su Ignorancia y estetismo, sobresa
liendo entre sus favoritos el aciual y siniestro obispo de Astorga y s i repulsivo her
mano el chantre de Zamora. Arrinconado en Valládolid, su mayor proeza fué m. ter 
en la cárcel á un beneficiado porque vivía con una mujer, delito Imperdonable para 
aquel m lífluo señor, que pasaba las horas del dia bordando sillas de rejilla y ha-
dendo fuerte consumo de polvos y colorete 

Clarín en una de sus nov 1 is dejó bien trazada la silueta de éste insignificante 
señor que llega á la púrpura porque en una Iglesia donde es Papa José Sarto ya 
todo es posible. 
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Y á prwpMf i» «bl«pei. No M ba canflrmaáa el rvmw.f !• teattaM, f a %m 

nvestro amadísimo prelado Iba á ser trasladado á Tarragona. Por mi parte nunca creí 
en tal ascenso; Barcelona es la diócesis más rica de fispaña, aciui un obispo tiene 
ocasión de hacerse millonario en poco tiempo, de bulhr, lucirse, zascandilear entre 
señoras y alternar con eminencias mas ó menos auténticas; Tarragona, eclesiástica
mente hablando, «s un sepulcro; el obispo que Va allí, allí le entierran; porque des» 

finés de ser primado, ¿qué le van á dar superior A esto?... La n Itra no es muy rica, los 
ngresos muv mermados y aquel lóbrego palacio una especie de panteón episcopal en 

vida. Sin embarco, lo ha pretendido don o-̂ é Meseguer, arzobispo de Uranada, que, 
como catalán, no se encontraba muy á justo entre andaluces, ni los andaluces con él, 
por su tacañería y avaricia insaciables. Al obispo de Madrid, uno de los prelados uu.8 
aceptables de España, tambiéii le birlan la mitra; los neos le decleruron guerra á muer
te por no sé qué líos de eieccionts y lo tildaron de modernista. Lleno ya el episcopado 
español de frailes, en esta hornada nos meten dos más: d un franciscano para auxiliar 
de Toledo y al agustino P. Zacarías, una buena pieza, para Orihuela. Le que llama la 
atención en estas zarabandas episcopales es que nunca se da el caso de que un obis
po pretenda una diócesis Inferior á la que posee, inferior en ingresos, se entiende, 
sino que siempre que se mudan, se mudan con mejoría. lEntendido, ilustrísimos se
ñores I 

E l Ideal áe Lérida dice que todos los jueves salen los riñes de los colegios de ma« 
ristas y Mercedarios á la meseta de Qardeny, seguidos y dirigidos por sus profesores,, 
y añade luego: • 

Anteayer por la tarde, fuesi casualmente & de antemano premeditado, se encontraron 
amboa colegios raaristas y mercedarios -en Gardeny. Naturalmente, al llegar alli se cu-
locaron muy separados unns niñua de otros. Usa gran distancia babla entre grupo y gru
po. A pesar de ser de la misma Indole uno y otro, sus dirretorea no consienten de nin<aoa' 
manera que los chicos se mezclen en sus Jaegos. Hay que mantener el odio santo entre co
legio y colegio. No fuera que por el roce se conquistaran anos á otros al.rúo alta coo per
juicio de las pesetas que representarla la baja del conquistado. Aislamiento absoluto y 
guerra á los del otro bando. 

Y alli, en Gardeny, frente á frente, se «ncontraron los dos rivales. Y al cabo de algún 
rato de estar por allí, previo el nombramiento de no emisano encargado do llevar al cam • 
po enemigo la carta de desalió y de volver ¡a contestación aceptando el reto, los Aaimoa 
belicosos se encendieron y el sentimiento de adversión, qne tan inculcado tienen los niflos 
de los maristas y de los mercedarios, porque ellos se cnIJaa bien de cultivarlo y de ahon
darlo, fué despertando en aquellos tiernos corazones y, adelantándose los mis audaces de 
ana y otra Gla, empezaron á tanzarse piedras. Los "padres, y "hermanos, encargados do 
la custodia no quisieron apercibirse de las escaramuzas de la batalla. Y asi. poco á poco, 
fueron casi todos los colegiales armúaJose de piedras y comenzó una •era.tdera batalla, 
campal. 

Ltft que la presenciaron, que no fueron pocos, ya que pur aqnel laifar siempre hay gente 
3ne pasea, vieron, con vergüensa.cómo se consentía aquella lucha bárbara entre los niños 
e dos esi'nelas re idiosas que, preiamlcndo ensefl >r IHS doctrinas de perdón y mansedum

bre del Hvangclio, lo que hacen es exaltar los malos initintos, qoa convierten A los niAos 
ea ñer< cillas. 

Nos oleen que aqnello fué una ruda pelea y qne duró bastante rato. Las piedras calan 
sobre los cuerpos de aquellos infelices ñiflas, victimas de una pésima y detestable educa
ción, como una verdadera lluvia. Se oían gritos Je guerra de l.)S más 'valientes, y ayes 
lastimeros de los más pusilánimes que sufrían cootusioaes y cridas. 

Alguno de los contendientes cayó herido con el rostro lleno de sangrú. Una pedrada 
demasiado cert- ra le habla dado en 1» cabeza, produciéndole ana intensa hem >rragia. 

En vista de este contratiempo, y cuando los chicos ya se hablan "deaahogado», corrie. 
ron loa-padres, y •hermanos, & poner paz entre tilos y í. recoger cada na > loa suyos 
para il -vérselos á casa. La manilestación de odio ya se habla realizado, y comentando, 
contento» unos y otros, las bajas que hablan causado A sos enemigos con ana proezas, se 
retiraron del lugar do la batalla sin pensar para nada en la inquietud y disgusto que su
frí.m los padres al saber que sus hijos son victim «s é instrumento de las bajas pasiones y 
afanes de negocio que domina á las Ordenes religiosas quo se disputas el predominio de la 
educación de la iniaocla. m-'r 

;Muy bonito! Los frailes llevando sus odios y rivalidades á sus alumnos... l Y ano 
hay paures que les entregan eus hijos! 

Mot de la fin.—Los herma ios Maristas se han propuesto llev rse la palma en eso 
de... Después del caso referido la semana pasada, 11 Prensa no'if ca que a consecuen
cia de la denuncia hecha por un semanario riojano, sobre «busos deshonestos cometi
dos con los alumnos en el colegio de los Maristas de Logroño, el Juzgado decretó el 
procesamiento dei superior, José Coroma; pero al ir á detenerle, se liaDia fugado. 
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Ha hecho bien; dentro de poco aparecerá haciendo lo mismo en otro colegio y., 

todo sea para mayor gloria de Dios. 
FRAY QERONDIO, 

D e s d e C D a d r i d 

I _ i O s p e r i ó d i c o s . 
De anuí A fin de año han de aparecer en Madrid cuatro periódicos, pues aunque 

uno de ellos. E l Debate, ya existía es como S' en realidad ahora naciera, puesto que 
en su primera época apenas tuvo vuelos editoriales, que ahora, según pi ometo, Van á 
ser muy grandes. 

Ko he de meterme ahora en las Ideas políticas que haya de defender cada uno de 
los nuevos colegas. No lo sé ó no me importa. Lo aue me importa es el hecho de esta 
multiplicación de la Prensa madrlkila, y el inquirir a ' q u é se debe y el apreciar qué 
significa. 

Aquí había unos periódicos qi.e eran considerados cerno leviatanes, con los que 
nadie podía ni compararse, ni luchar. Se hablaba de crear un periódico de la maflana 
é Inmediatamente se decía: 

— Y ¿quién lo funda? ¿Quién lo funda frente á E l Imparcial y E l Liberal? 
Se pausaba en hacer un diario de la noche y enseguida saltaba la pregunta: 
— Y ¿quién aspira á una gran circulación frente al Heraldo? 
Pero se reformó y amplió l a torreapo :denti i, y dobló su tirada. Apareció Bspa* 

ña Aueva, trajo, malas ó buenas—buenas en cuanto á la presentación—, inodcrnas ves
tiduras periodísticas, y circuló, y circula y vivo. Se fundó ¿ l Mundo, y vive. Se creó 
L a Mañana, y vive. V dejo para lo último A tí C, que hizo verdaderamente una revo
lución periodística y hoy cuenta con más lectores y más anunciantes que el tuenos 
desgraciado de los periódicos del trust. 

Mientras todo esto sucedía, los leviatanes, que continuaban en su rutina técnica 
y en su obsesión suicida de fiarlo todo á su intervención y su infl " ' i nn la política, 
perdían dinero, crédito y terreno, y para reparar el mal se unían en trust; enorme 
errer, por mil razonas. La primera, porque al confiar en la unK'm había de descuidarse 
la competencia de antes, y así, en erecto, ocurre hoy, que con leer una de esas tres pu
blicaciones se han leído todas. Otra razón es la iloilería técnica de esos periódicos. 
No inventan nada. Cuando algo hacen, es ropiar torpemente tul sistema do anuncios, 
tal sistema de grabados... Y su unión no es la que hace la fuerza, porque tres cons
trucciones viejas y en ruinas, aunque estén juntas, se caerán. Al contrario de lo que 
esperaban, al fundirse, se hen debilitado, porq e antes una empresa nueva tenia tres 
periódicos é que combatir y ahora no tiene enfrente sino una sola Sociedad Editorial, 
cada día menos simpát en, menos creída y menos seguida por el público. 

Todo ello es lógico, aun.|ue no fuera más—y sí Hay más—que por el principio de 
que cuanto no progresa y se transforma tiene que perecer. Todos los periódicos nue
vos traen algo que será peor ó mejor, pero que es distinto, que responde á gustos y 
espiraciones del lector, y asi encuentran lectores. Los otros, petrificados, atónitas y 
sin ideas, ni siquiera ocurrencias, con que mejorar y variar, Ven de qué modo se re
ducen ante el estrecho cerco qua Ies ponen la Prensa regional, en tanto desarrollo, y 
aquí, en Madrid, el número de periódicos nuevos, de ¡09 que alguno, naturalmente, ha 
de caer, pero cuya mayoría prospera y asciende. 

Bien empleado todo esto. Lo primero que hace falta para fundar ó sostener perió
dicos es periodismo; el único periodista que hnbía en la directiva de la Editorial era 
Ortega Munllla y« según acabo de leer, se retira enfermo, para que quede solamente 
•1 señor Moya, el periodista seflor Moya, que no tiene bajo él un solo periodista 
completo; porque Dionisio Pérez no sé si está en el frasl y si lo está, cual sl no lo 
estuviese, por falta de libertad de Iniciativas; Cuarterri se ha marchado, y don Alfre
do Vicenti, que es un Insigne prosista, un ilustre escritor, no ha demostrado arte de 
dominar la compleja totalidad de un periódico moderno. 

Porque un excelente articulista sale á diario; un Hacedor, un director de periódi
cos, como el gran Augusto de Figueroa lo fué..., de esos no salen. 

CLAUDIO FROLLO. 
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P U B L I C A C I O N E S R E C I B t D A S í 

Napo'tón J íntimo, por Juan B. Enseñat.—La cata Muntaner y Simón ha publicada el 
tomo segando de esta Interesante publicación acerca del hombre qne ba becho mis ruido 
•n el mundo después de la caída del Imperio romano. Despierta la m*s alta curiosidad la 
descripción minuciosa de la rida familiar de aquel grande hombre, que al trente de 'as ba
tallas casi parece un dios. El contraste, sobre todo, entre su origen, so exultación y tu calda 
es lo más trágice qne ofrecea la poesía y la historie de todos los tiempos. 

JUartrina, recorts Intims, por Frandseo Gras r Elfss —Es coincidencia, se publican á la 
ver lo» reenrrdos Intimos de dos héroes tan distintos y distanciados como el conquista lor 
y el poeta, el dueño momentáneo de huropa y el que realiza la obra dentro de si mismo. 
Dc»de nuestro punto de vista catalán las do» son interesentes respectivamente. 

La biografía y casi diríamos monografía de Bartnna es pequeña; pero <•» completa, 
pieza de nn solo bloque. Quien leyere el folleto ó brochnre, como dicen los franceses, ye 
conoce á Bartrína como si hubiese vivido con él muchos años. Lot rasgos de su fisonomía 

Etlqoica están copiados de mano maestra, con trazos breves, p- ro defi ítivos. No sobra nna 
oca, ni falta en el trabajo, qúe bien merecerla un poco más de atención del público, ma

yormente tratándose de un poeta qne no tiene fendant en nuestra literatura r« gional. 
EJ Egipto y el Nilo.—Van agencia inglesa ha publicado en en pequeño folleto la» condi

cione» de diferente» viaje» por el alto y bajo Egipto, á fin de visitar los monumentos más 
antiguo» y las escenas naturales sin igual en el mando. Los qne disponen de algún dinero 
podrán visitar los lugares más instructivos y emocionantes gracias á las seguridades 4e 
ta snprema vigilancia del Gobierno inulés y el sabio espirita mercantil de la misma rasa. 

No estarla de más que nuestra patria tuviera una lucida representación en aquel con» 
enrso de gentes donde se dan cita los pueblos más ilustrados de la Tierra. 

Al'tdeéor del Mundo publica esta semana, entre otros, los siguientes articulo», en sa 
mayoría profusamente ilustrados: 

Alrededor del Mundo.—Médicos de amor (Cómo se diagnostica la afección por la psico
logía).—Un pozo ruidoso.—Volviendo de la caza d.; cabeza».—Peces contra fiebres. —La 
mujer y le aviación.-Serpiente» ordeñada».—Un vielin extraordinario. -Cómo se enterra
ba en Egipto,—El pnis de Us ares de corral.—Mármol de ceniza.—La mujer Más vieja. 
¿Es ana enfermedad nueva la apendicitis?—Veintidós millas en yole.-Hongo» pintados. 
Le cocinera de Alejandro Domas.—Un gran fest n caníbal.—Aves que decoran sus nidos. 
Timadores modernos.—Diez mil millones de diamantes.—Postules de todas parte». 

E l último número del Boletín de la Cámara de Comercio de esta ciudad contiene loe 
materias que expresa el siguiente sumario: 

La vida de la Cámara durante los meses de Julio, Agosto y Septiembre.—Servicio co
mercial.—Noticias generales.—Disposiciones oficiales.—Don Lorenzo Mata y Poos.—Pro
yecto de supresión o sustitución del impuesto de Consumos en Barcelona.—Ley de casas 
baratas.—Consejo Superior de Fomento.—Lista de suscripción á favor de las lamillas per
judicadas por los últimos temporales (conclusión).—Publicaciones recibidas.—Cotizacienes. 

E l último número de La Ilustración Artística publica numerosos grabados. En el tes
to se insertan nna crónica de la condesa de Pardo Bazán, en cuento de Marcelo Prerost 
iluttrado por Sardá, vario» artículos de actualidades. la concusión de la novela d« 
J. H. Rnsny La co ecconadora, con ilustraciones de Simont, y el comienzo de la de Geor-
ges Dombre Eí enigma de ta calle de Castini, con ilustraciones de Fauret. 

Seoclon. comorcial. 
La Impresión del acuerdo de Francia y Alemania sobre la cuestión congolesa hizo 

ayer reaccionar la Bolsa de F'arís, repercutienao sus efectos en nuestras plazas, que 
aáotaron sus fuerzas en los primeros momentos de sesión para Ir perJiendo terreno 
sin que hubiera meoio de conte.ier la corriente de descenso. Asi nuestro mercado 
cerró ayer por la tarde á bajos tipos de cambio, los cuales desmerecieron mi» aun en 
la sesión del Bolsín de la noche. 

He aquí el r sultado de la sesión: 
Inte; ior. fin de mes, 84'. 3, 5 , 52, 50. 47,46, 45, 42. 45, 45 y 84445; contado, peque

ño, 86'eü, 75 y 85'80; Amortizable, 5 por 100, serie A , 102 00; B , 101'c0- C lOPSO 
Nortes, 93'I5, 10. 93 C0, 82*W6, 90 y 9¿'a5; Alicantes, 93-10, 95*00, &¿¡95 90 80 75 70 y 9¿'l¡5i Orense», 1915 y 19';¿0. , ^ oo, ew, ow, o , 
Aoolone» v a r i a » . - C o onial, eS'SS; Crédito Catalán, IS'SO. 62. 37 y IS'SQ- A a -

daluces, fi7'00, lu, 20, 15 y 67' 10. W' 01 y 1J ̂  ^ 
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Vasco-Asturiano, 2 " hipoteca.—¡ ai 10 000. . . . . . 6 
Olot AGerona.—1 a S 000. '. '. . . . 4 
comoaniaüeperaiae iraovia*.-—1 alisutA). . . , , , . . « 
Compañía Tianrla Barcelona & S. Aliaras r extensiones.—1 á 4.000 . 4 
«.urnpania HarCelonoaa de Klectriciaad-1 jOOcantidades p*ps, 5 
Compañía Barcelonesa de Klectriciaaa.—1 ai 15,UU0, . . . . 4 
CompaWa Trasatlántica.—Números 1 al 29,900" . . . . . . 4 
Canal de Ursel. -1 ni 28 000 cantidades peaueflaa., , ' . . . variable 
Sociedad General Aguas Barcelona —1 ai s.uoo. . .' . , . . 3 

> > > * 1 al 5 009 4 
comoania Oeneral iabacos da filipinas 4 
«•eneral Azucarera de Uspaña. 1 al 140 000 . 4 
Compañía Asfaltos Asland.—1 A 6,000. preíerentcs 5 
Puerto de Barcelona, 1905.-1 al 16'60ü. 4 1*2 
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73 00 
95-00 

104-60 105'76 105'75 
Puerto de Tarrairona.- Serle A, x al 3,579. 
Comoania resrautes Ebro-Bonos pref.—l á 60,000.. . . ,' 
fomento obras s Constrnccioncs-no niDOtecaaa*.—1 b 5.000.. 
compama coene* v Automóviles.—1 ai 2.uiw. . . . . . 
•Siemens SchncKert* Industria Elfictnca.—I A íjOOO. 

11|2 
4 

4 Ii2 
5 , 5 

102» 75 
90'SO 
97'60 
99 1-9 
97-50 
lorso 
91-25 
93'50 

Sociedad Valenciana a« Electricidad.—1 al 1 606. 5 
NaTeuación é Industria.—I al 2 000. 4 
Soeiedad "Carbones de Berean 1 * 3,00o 4 1(2 

BSaaria,—Interior, contado, Sl'Zk); fin da mc«, 84*45, 47 y 84'.r2; Amortlzable, 
lOl'fK'; nuevo, 94'2f.; Tabucalera, 29d'50,—Cierre:Interior. 84:42; Francos, 0'O5. 

Part».--Exterior, 93'60, 60 y 93'55; Andaluces, 2b5 y 2«3; Nortes, 4ütí y 405; A l i 
cantes, 404, 405 y 403. 

Bolsín a o J a noche.—Interior, 84'")? papel; Nortes, 92'30 dinero; Alicantes. 92-55 
oper^cionei; Catalán 1 <ji;iiernl de (Jrédito, IS'SO operaciones, 

dlro».—francos. 9'15; J-lbras. 27'47. 
Capones.—Interior y Amortlzable. vencimiento l . - Octubre y 15 Noviembre 1911. 

21 oor 100 daflo. 
Oro.—Centenes Alfonso, &'60 por 100; isapeUnos, 11'60, Onzas, 1*60; Cuartos da 

onza, 8'10, Oro peauefio, b't'O. 
Plata.—Precios corrientes da la fine. Barcelona, de «5'50 & 00*00; París, á ae'COí 

Londres, á 24 911?. 
I _ O I M a J A 

Trigos.—Como consecuencia de la mayor animación que se nota en el mercado y 
de la mejora que han obtenido los precios, ayer fué posible llegar ¿ l a s siguientes 
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OrtltíMa. tHtwrlar, j AréTilo, A 4\; Hnete. & 40; Peflaflei, A 59 8!4; Qomecello, 

A 39; Céceres y Aldea del Cano, á 58 1|2 reales fanega estación de embarque. 
Arribo^: De tri 'o. 20 vagones; cuatro de harina, dos de cebada y uno de avena. 
BftrtnaB.—Lxtra blencasuperior, de 16 l |4á 15 1[2; extra corriente, fl 14 5i4; su

perfina», de 14 l | 4 é 14 1)2. Número 3, de 15 é 131|2. Extra fuerza superior* á l 8 ; 
extra comente, de 17 ú 17 114. Número 3, á 15 pesetas los 41*600 kilos. 

aSoirlmlant» Aol I 
9 Noviembre: Embnrcaclonos ¡legadas dsaae o. «manocor. 

De Hasddhohn y escalas, en 28 días, vapor danés "Olía,,, de 462 toneladas, capitán 
Christenaen, con 300 tonela Jas mu lera á la orden.—Oe la mar, en 16 días, vapor 'Lord Ro
ben»*, de 77 toneladas, capitán Eira», con pescado,—De San Luis, an 28 boras, vapor "Rio* 
la,,, d« 451 toneladas, capitán Mas, coacal 7 cemento.—De Marsella, cu 24 boras, vapor 
•san José*, de toneladas, c 
•apor "Aragón, de 1,028 tonel 
días, Taporeriego ".Vianonssis,,. 

Í
la orden.-De Alarsella, en 30 boras, vapor francés "Paranñ,, 48 3,871 toneladas, capitán 
Belard, con cariío y 42 pasajeros de trínsit».—De Palma, en 16 horas, vapor correo "Rey 

lime 1,, de 1,668 toneladas, capitán Terraja, con cargo general y 113 pasajeros.—De Ma-
6n y escalas, en U hora», vapor correo "Menorquín,, de 633 toneladas, capitán Cardona, 

con cargo general y 25 pasajeros.—De Palma, en S2 uoras, vapor correo ''Bslear,,, de 590 
toneladas, c.ipilán Orell, con cariío general, 51 pasajeros y 3D5 cerdos.—De Alicante, en 2 
días, vapor "Praocoll.,, de 590 toneladas, capitán Vila, con car^o general y 73 pasajeros. 
De Sdller, en 12 horas, vapor "Vi l la de Sóller,,, de 190 toneladas, capitán Calafell, con car 

50 general y 21 pasajeros.—De Buenos Aires y escalas, en 23 días, vapor 'Barcelona,, d« 
,663 toneladas, capitán Subiño, con cargo ceneral y 89 pasajeros.—De Mabón y escalas, 

en 12 boras, vapor correo "Monte Toro,, de 398 toneladas, capitán Cabot, con cargo gene-
ral y 27 pasajeros.-De Bilbao y escala», en 18 días, vapor "Cabo Sacrati(f„ de 1,331 tone
ladas, capitán Jauregui, con cargo general y 8 pasajeros.—De West HarUcpool, en 13 días, 
vapor inglés "Wertlands,, do^^Vl loneta as, caoitán Frauger, con 4^Ü0 toneladas carbón 
A la ordtn.—De Hull, en I I días, vapor inglés "Lampan,, de 1,072 tonela la», capitán Sea* 
ble, con 2,150 toneladas carbón á la orden. De Savanoan, en 20 días, vapor italiano "Del" 
phine,, de 3,334 toneladas, capitán Gitler, con cargo general. Además entró el vapor ita" 
llano "Regina Elena,,, de Cénova. 

XDGBTpB.a'h.sLcl.oa-
^Fara MaSón, vapor correo "Menorquín,, capitán Cardona, con efectos.—Para ídem, Ta 

S5r correo "Monte Toro,, capitán Cabot, con ídem.—Para Baenos Aires, vapor correo "P 
eSatnistegoi,, capitán Castell-s, con Idem.—Para Valencia, vapor austro-húngaro "Kas-

Mff, capitán (onkovik, con (dem. Para Cette. vapor "Villa deSólIer,, capitán Calalell, coa 
Idem.-Para Marsella, vapor "Castilla,, capitán Jaén, con ídem.-Para San Félin, vapor 
"Trinidad,, capitán Canelo, con ídem.—Para Palma, vapor correo "Rey Jaime 1„ capitán 
Terrasa, con Idem. 

- A T I T I X X L C A O & 

N O M A S V E L L O 
matanlas rnices • "•••l'M,'"s «'•"•i'" ' tíet cnerpn 

es años de éxito son la melar 9arant t 
de que los Polvos ooaméiloaa do 
FraaoU quita.) e.i picos minutos el 

—-— —_ pelo v el vello de cualquier parta 
vuelven á repr ducirse. Este depilatorio es muy útil i las pera» 

rustro y en loa biaxog, pues coq él puedeii destrulrl.-, sin 
,..3orrcll,CHlIedei Condedel Asalto.58,eaqui ¡H Alada Sao 
correa certidcada iiiandaiiiij 3 50 ptus. en salios de correo 

C a s a m í e n í o s nan cu pocos aia'i ae gotno 
- nan los documentos para 

celebi»! el mnlrimoolo, por el conocido y acre-
ditado sr. Martínet S. Pablo. 77. g.0.1." t 
CMOIM pura desarr 1II0 d-' Industria estHble-
9 u d O dda y ile IIIUCIM rendlniiento, se ne 
cosita con 15 ó 20.000 ptai. que podrá artmiuls-
trar el mismo. Lista Correos, cédula 10 ),84y__8 

a . ^ « - onber la residencia de ROSH Co-
58 deSOa di «. Conteste a Lista de Có
rteos, Eugenio Sáuchez, dentls.s, 1 

TinnOfftnrlSI y PGraast gemínales., enractón 
dlniiento eKpecial del d etor Mtitié. Mendlzábal. 
nám. 80, 8 * Consultas: de 10 á líí^de 4 á £ 
S380r!ía l ? ^ " . í"*'/?"". bonita y de fami Uuuuiua lin diatlnauid >. por reveses de fortuna casará cou Sr. serl... Ramilla Centro, 17, 5.", 1», 
Enriqueta Castelló, coinadroñ¥rAdmite~GnÍB 

d mlclllo y Bslsíe «ñera de él á psrturiei.tas ó 
embarazadas. De2 ¿ 4. Poniente. I bis. 1.°, l."io 
PrSStflITIftS rSP",os fl prométanos en mpotecaT riBíláUHiS , en letra « Indu-trlalps -Cardenal CEsailsa, 10 > 12, l.M.» £>. u 4 j j 4 4 fl. () 
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P A R T I D A _ O AL CULO, BEPOHfSlA LiTnATd JrfMOM, etc. EnícflBnzB aerl« por perito práb nnnnnln de llbroo, llquldaclonet, quiebros, reñ í 1 CltlU visión de cueuiaa. eU. Pelado. 5a-1.8 
C f l O P I I ^ T f l C , d e «" Peno yioyn», cum» r «r'- '•E' I " 3 pro. Calle Pino, 7 0 

tetrnl ri)pld>] 
6«l,8 ¿ •,8. 

i». Meidlií 
De 12 « 4 l K i p o t o c a s 

V iada ioten, hermoaaydisilnjulda. c-n plaopro-
pl^CaiHri coa Sr^flno. Kbl». C:iiir.>-l7-5,-l.» 

DjaaantBln^lM0 Coir.pro Ins CluaosdC cam-

DobllMad ranltal - Fkita d« Oeancroila. 
Rtmedi > ir-falINe para «Menrr rápid n̂onte to
do el Vlaor í poder aexual y desarrollo varonil. 

WÍ-Ü Cura rapidisima tía lu 
E S P E K M A T O E ' E E A 

logrdDdoM contener, auprlmlr y evitar en abso
luto toda péHido ó escape «emincl.—Conan ta 
de 11 í I y 7 d 9 Ur. Roc'rliitiez. e-u- clailst H 
Canuda, 3, 1.", csQulna Rambla de loa tslucl 'S.ü 

CLÍHiefl D E E S P E e m U M O E S 
Caaanoía, 53 prnl., 2 * 'cha lán Cortea). 

TMéfono 1 9U. 
Curaciói radical úe le Neurastenia, Pa-

!
alíala. Demencia, Hiaterî mo y üemis en-
irmedadea nerVloaua, por al 

Magnet ismo é HlpnoNsmo 
Sección eapeci"! para electricidad, ma-

eafc vibratorio y rotatorio, hldfolcpklia, 
medicina v clrulla. 

Consulta da 9 d 12 y ríe S ú 7. 
Featiyos de 8 tt 12. 

P o r 5 ptas . a l m e s 
(una hora diaria) 

puede usted cstmiiur con perfección todas ó 
paite de las Ditfuientea aatanaliirai: Teneilurin, 
partida doble y sistema nutnmitico, cálculo, re
forma de letra, ortoiíraffa. fru céa. Inglis, ro-
rroaporde cia, mecsnosrafla y taqulamlia. Ex 
plicación Individual por expenos profes res 
pricllro». Titulo detenedor de libr-a v certifl 
cadon de ni títiid previo examen. C L A S E S : Des
de la* Bdela tarde á las U (lela noche, dirlfll' 
das por un P'oleaor-Perito Mercantil c ileoiado, 
Oaapaoho de 9 d 10. Academia Mercantil mo-
derne, callo Prloceaa. número 1S, principal 0 

•n primera hipoteca aobre va-
lores, desde el 3 pir loo anual 

letra ,a proplatarioa, y co-
Dl'-rcla ites desdo él medio por ótenlo al mts, y en 
segunda hipoteca. Indivisos y usiifructns. géne-
t 8 y toda garantía que conve^pa. Rambla de 
Santa Mónlca. número 4. entresuelo. 0 

D I N E R O 

A b o n a x é s 

N A D A L 
toda clnae de depenc d^la Boqaeria, 5, e .treauelo. 

de Inranterfa de Marina, coa-
pr i. Calle_Pino, 7, kiosco. 

Qnada ablirto an onrao 
eoonómloo da ballc para 

¡dientea. Condlcljne1!: Ciea .8 

T rof»»or, admite un nlflo nenalonista, como do 
^lamilla. Rambla Flores, 30, 8^ 
Dinero por papplctns, monte de Piedad. Ron

da UniVofBi dad, 7. ontl.0 8 
trda. Joven, hermoaa, dista.'y caríflosa canard 
» Con Sr. formal. Arólas, 2, l*Uav.c. alquería 

Miomas, Comercio ambos sexos. Cea 
tro parislón. fiam 

blo de lúa Flores, número 20, S.» b , 

Cíen pcetas se re.'alarún al cine frciílta una 
buena portería. R. Muntaner, 8¿0, 9.* P 8' 

V I A S U R I N A R I A S 
Tratamientos especiales del 

D R . G A ¡ L L E G O 
F u r á a c l o n c s ¿ & £ $ t 17̂  
S í ñ l i s i ^ ' o n í?" - - - - 6 0 3 
lUiyUiUlUd Método espa cial infalible. \ . 

18. CONDti DEL ASALTO. 18 
Consultas de 11 d I , 5 d 3 y >) d 0. I 

•—e—wagMi——— BIWIIIUIII ni i mía» IIIMB 

Srtn. con modesta pensión se cnsnrA c n Sr res' 
petable^J-^Corrous, billete &U ptas. 0.771,1 Süb i 

Cra. solé, trabajn «u casa, casarí con cab,* se* 
Orlo. Rat(Jii_S Ant* Abad. 63, 1*1', La Res^vab 
Ocil >'ita ae caaard con caballero de edad y de 
Wpgglclóii. E crlblr Llsta_Corrcos, ced, 02,330.b 
Gratificaré con 1,000 pesetas ó más ni que 0on« 

siijii otitenerrac un empleo se^ur-). Lista Co
rre s. billete üanco eapafla 1.761,J77. b 

Sed irila para depeidlenta que te.'2a buena fl' 
Sufn, ss desea i'i 10, 5, piso I . " Es ¡i.ütii pro* 

sei.tame ti.i bue . J rtforenclas. 6 
Sedriradlstiíanlda d searla marchará Buenoa 

Aires, Hab i.in ó Tai la como modista, somi re 
rera, pía chadnra, cu c.r Di,1oa ó ama ae go« 
Metno. Use, iblr a KL D.t.ugio. r.úm. 275. b 
E PMPD ,i4t')' '3* HnfiíS, enso arfi gratisldio-Ui.luU mas y c .mercio. Hb.a. Plores ilO, i . " 

M a s í a 1 0 , 0 0 0 " p f a s : 7 e p r p r ¿ B ^ S 
aobre letra ó hipoteca Casa Navarro, Ata .lfo, 
núm. 1, principal; de 5 é B. b 7 

V c o l o c a c i o n e s . 

Faltan buenas oficialas modistas y peleteras.— 
I elay J, 20. -El <-anad.<-. 881 r I 

F a i f a r a y a d o r a ^ ^ W a ^ 
n.° 50, 1.", San Ucf vaslo: de 10 á 1 V de 4 d 8. 1 
pnias cartón- Faltan oficialas y nprendizas. DI-
W;'utucióii, 900, eiitre Brucb y Laur a. 8' 
pole^í i: Faltan 8 estu ¡antes de Facultad que 
Vestiidlen libremente, It : Sta. Ana, 21, |lbreri«l. 
VI odista: Necesito dos medio oficialas adeiao-
«itadas. F rtuny, 16 5 •, »> 1 
Fct l^dl l ,̂*<)u'o!*la* zapateras. — Abad, 14 
Qaslra, faltan buenas ntlcialaa y pala, buen Jor*. 
Wrial P01 lente, 61, a.*,8.* 1, 

E n c u a d e r n a d o r e s g ^ S S ^ i l ; 
broa Impresos, nuc sepan bien su obligación. 
Baía S^^iiro, 7l¡_almacéii Inter! r. % 
•ffa'tnn aprondic s doradores, ganando. Callo 
í Amalla, 18 bis. 8.* . I 

Oficialas: Se necoMlan buenas montadoras y 
preparadoras de snnibrer s, trabajo tudo al 

«SQ. Co.'de Asalto, Vi, Uexida. 1 



? 8 

Faleterla. falta nna buena oficiala f aprendl-
cei. Rambla deCatalufla, 5t. tienda. 2 

5e Bflcesl ía ¡ S 5 o ? í ^ t"i'"a'<10ffl- .Ca-

Aprendí», de 14 i 16 alio», con buenas referen
cias, «e necesita, ga.iaf<. Fortuny O-almacénl 

Fara población Importante, fuera de la capital, 
K necesita arDorlia qua aapa dibulo, pintura 

y frarc«.J>irl2lra«: Plaía Unlmildad, 1.8.*1°0 
rectlll aaan.*8 9.10, »« daré tra
bajo R.: Llbreterla^S, panadoila 8 

._ Sarecesltnn medio oficialas yapren-
izas. Caí mea, 41, 5.*, I . ' Mo-Ustm 

_diza8. < 

Se necesita maqui Ista pañuelos seda y apren-
dlza, gafando. Hjapltnl. 102. 2.*, 2.» 

Saatre: Falta oficial, pila adelantado y apren-
dlaó aprendiza. Ploridablanca, 187. añilo. 

Zapatera: Falta medio oficiala C aprendiza. — 
Arajón, Sin. 

jiera;Se ri-ccalta medio maquinista y apren-
_ddliaJ?oaal, 54, l.*,8.' 

Fa tan oflcialiia í directora ropa bla-ca. Pe-
tritxol, 14, 2.', 2.", entrada pastelería. 

Modista: Paitan oficia IES, medio oficialas y 
aprendizas. C. CuCurullB^o-^ 

Falta aprendiza chalequera para lodo el «ilo\ 
ganando, con referencias. R: Tallera, 14, mer* 

Sarga'to retlradoQ. Civil, desea portería; e«-
criblr: «El D«luyi.>», 700. 8 

palea aprendiza plancbadora, ganando» Calle 
Talléis, 15, bajos. 

Se necesitan mu eres para trabajo ligero. Callo 
tasanova, 1, S.'. 3.* 

nonoeitci medio oficial carpintero Calle S e UctCSUd Muntaiier^SS, carplnteifa. 

I íbrica de guanteaT So neceaitan aprendices y 
aprendizas. Junqueras, 1^_P£?.'; 

M~erit(Hlp: n i ta . buen óaríCler de letra y re
ferencias; escribir a C: U. Princesa. SO, pral-

Faltan maquinistas rayadoras y aprendizas para 
la co-fección de pañuelos, Kambla Cataluña 

número 121. Interior. ' 

Faltan nlBoa ó nlflas de 10 á 18 ni'.os narn trabe 
jo de plumas, ganandj.Bda. S. Mljual. 8 4''-8Jc 

Se desean buena» oficialas modlataa. Jovella-
no8,J_, 2.*. a*, taca lera Izquierda. 8 

Sastre. Fallan buenas oficialas, medio oficialas, 
palas y aprendizas, trabajo todo el ano. Calle 

Borren, 69.8.',8* 
Blniífetae Palian buenas oficialas, medio y apren' jUDUiiiaS ¿izas gBnando1Balniea, 113, 1.*. 8.* 

Se necesltain oficiales para hacer toquillas. Pa-
aale Virreyna, 25 y 25. 

Faltan noy s de 15 i 17 aiys per trebaíl lleuger 
Balxa Sant Here, 19, principal, 1,* a 
odlsta: Faltan oficialas, medio oficialas y 
aprendlzaa. Ancha. 57. S,* 

Saatrea? ac necesitan oficialas y aprendlzaa ga-
naado. barbaré, lU. a.^íe.' *2 

Falta aprendiza 4 todo catar y ganando. Dipu-
tacióo.sio, a.*, i . * aa 

I m i A n se necaalta de 14 í le afloa para dea-
JSJWt l pacho >!>-> quincalla, que sepa leer y 
escribir cnrreclame ite. Dirigirse por escrito á 
R. S, T., Zurbano, 8, anuncios. a 

Encuadernador ?a%,'Ípíes?ai?aU0D^uaeí>e 
|a Victoria, 8. casa Parré y Lacena, v2 

ODBITini? palnauero de aalón. Rambla Canal* | 
BrBClllllCJas, 4, entresuelo. * : 
Oficialas corseteras, se necesitan maqui ilata, 

oficiala y aprendiza, Mallorca, 84». tiejda. a_ 
polocacíón: Fácilmente pue le obtenerse 11 ctl-
WMindi.se en la Comercial Hispaiu Anericaua, 
Baños Nuevos, 15. a 

Falla aprendiz pare dlb 1)1 Industrial. Sitien* 
i i cl inea de dibulo a nrd tuseguida. Oi^a-

taaio^num ro 54 i. 8.*. 8.* a 

Chicos de 12 fl 18 aftos, ganarán de 4 4 10 ptaa. 
Ratón; Ronda áan^Pabl J , 47. I.», 1.* « 

Fnlta r perario para escamar y dar hierro 4 las 
pieles en u ia te cria defuera de barcel >.ia. 

R.: Zurbano. 5, anuncio^ a 

Ui dos; Se desean buenas .ficialas miotadoraa. 
Se pagara 10 ó 12 dur a semanales, inútil pre

sentarse si no trabai m bien. Rondj de Sao Pe' 
dro, uilmcro 3, principad o 

Caladoras 4 mano s ibre seda falta una en Con* 
ie)o de Ciento, 418,3.^, 3.* o 

Se necesitan trabajadoras ganando enseguida, 
trabajo tdeil. P. seo de Orada, 52, halos, Mo

das y fabrica de plumea. o 
lu ucliacli > de 12 á 14 afios sabiendo leer y es* 
«* cribir se necesita. Paseo Adua ia, I.agenda.a 
Se necesita u i chico p ra trabajos de almacén 

de 15 4 18 aflos. ^laza Un i veraidad, 2, llenda.o 

E altan oflcialns, medio ollcialaa y aprendl/ns 
ganando. Uiputació.i. I5B. 4.*. I.» o 

Barbero pora sábad > y domingo, se recealta 
_biieno. Rambla del Prot, 1. o 
Modista: Se necesitan oflcialaa. medio ofldalaa 

y aprcidL a!-. Aribau, 40, i ", 2 * o 
Ce necesita aprendiza guanterade 12 Zj5 afioa, 
*»ganar4^e^s82uida. Mu.itancr, 110, 1.° 08 

F e i ñ a d j r ' a J ^ ^ T o 8 ? , 1 ^ ^ 1 ' ' "',«fl-

H o y a s ± , n t e & , ' d o r y a ' , , e n e n t -
f alta muchacho de 18 4 14 ailoai ganando. Calle Arlbau, 6U, panadería. 
Modista, le faltan aprendlzaa, ganando. Rambla Catalufla. 57, pral. 
Se necesitan aprendlzaa para trabajo fdeil. Ta' 

llera, «7,8.*, 3.» 
Joven de 14 4 16 años, para recados, falta. 

Boime», 15, peletería. 
F a l t a n ai""?"dices carpTnTeros. Conde-
* «**waxj. 8a sub,gd,,^ aLtienda. 
F A T . T * A aprendiz Calle del CarroeaT 
* " 1 ' •*' núm. W5, tinioreria. 5 
Caltan aprendlzaa y medio oflcialaa nodütiüC ^Callc Diputuclón, 199, pral. I . " » 
Pallan maquinistas y aprendizas para pafiuelos seda. blay, 4» prul., i.» 
Sastresas: Bun.ias oficlalaaTaVñicealtan. Conde Asalto, 75, S.* g 

SESTBERia: Faita oficiala. Peiap, 26,1.° 

florondiz 8e(neceslta: ,n'l''!''e'is"b|e 
«Hii vuw* refereLCias-Jrnfttlgar. 19, praL Q 
Tapiceros, faltan medio oficiales y apresdlcea 

Sadurni. 11, Interior, sliletíoa. ",,reaa,ce8, 

http://WMindi.se


Je neceslttn tfif dio oflelalis Basf re y oficialas 
¿modistas. Calle Carmen, 84 bis, 1 0 o 

Sístre: Falta aprendiz ó fiprendlza annando pa
ra todo el aflo. San Pablo, 75, 2.% 2.» n 

UceocMo psmia civil ó mozos de imzún 
deséase para llenar nna plazn de sereno en un Blmacé i de Barcelona. Escribir edad, detnlles S 
referencias á iniciales Q. C. S., rambla Centro, 
número 37. añónelos. o 5 

TfÍAerrt Srande y bien construido, dtll para 
Miuaww cualquier Industria, pn ito céntrico, 
se vende aiuy barato. Tapias. 1, 4.%J.J í 
Ce vende por asuntos de familia bntlllerln, Wcasa de comida, mucha parroquia. Trato dl-
recto. Infirmarán Casanova, au, droaueria. bl 
P i a n o á c u e r d a s c r u z a t i a s , 
•nevo, se vende baraio, por ruptura casamiento. Calle Doctor Dou, H . I . * , 2.* A 2 

coser desde 25 1 
reparaciones. II eaetas. Snranlldas 

. Talicrs, ofo 10. 

tPleles, 4 pts! iSombreros, 8 ptsl iPierrots, r. pls! 
tPai tusias, l'&O pl8!_Riera Alta, 10, liiiuldaclón.l 
Se vende hermoso caballo, puro e pañoj, nadn 

con corredures. Valencia, 827, r-S* de 12 á I I 
T a r a Joven, pequeña, bien enganchada, se u a.ua. vende i buen iireclo. Razón: Asuirias, 4 7, tlei-da de muebles. Cirncia. | 
V i n H t l P.ara vender. Calle Jesús, nínira-ÍVÍÍU' Orada. Caía de Préstamos. 
f da. comest.. carne, pesca salada". 15 á 20 d. ca 

¡on. Unica e^alleJJniversld^d, 110, entl,0, 1.» 
ftrymoídn hermosísimo, ¿i» los ínsiorn en Voz S 
"claridad. Poniente, 3. I . " ' 

^2MS S?¿.i>';>nÍ,ai¿,ic'clS,a ,n,lrco -Humbert-~^LgI°cl0- Arlbau, K2, hojalatería. 

H H I 1 l̂l,!>Krn|»íaS'z,'a•'l•• modelos, y 

ftansa: Se vende casa rüstica, compuesta de ba-
Bsudillo de l.lobregat. R: Canuda, 14. I . " 2 

• Ofü^"- 5? Fenie carrito de seis asientos en 
-ÍÍHHlsJi^Calle^iallorca^554, tienda. I 
fiía^ncas se "venden áreifen el paseo de z!lig-9rnz Cubierta. 68, tda., esquina Entenza. 1 

^I5I 'd ,05, "lu'daclón d cualquier'precio aro-
Siíf.n,tes ^ ,.,no írBn culebra. Son nuevos vde 
hi2d r̂,;a S i'.'lí1100'0"! Vdr'"» d<.rmitorioren ro* 

L a C o n c i e n c i a . 
VMH»^,. C0mprA Y VENTA. bl 

Aifon,^=.s?i'flfl8 en ""'«blesde íodss cia
da emb«ro^a5'>-,'nt"'r,8¿ cu,"lros, procedentes 
^^bargo^yj^^nce^go^blan. Canuda. 1!. 
: B 2 i e ^ ? . , r V e n ^ r , í , ? «guidan por cesar eS w nesodo. Consejo Ciento. 48, 

B I L E S 

Los nifios delicados son especialmente suscepti
bles i los efectos calmantes y tinlcos de la Emul» 
sióo Angicr, Les hace comer coa mis apetito, di* 
gerir bien, dormir mejor y ga
nar rápidamente-eo peso, fuer
zas y color. La Emulsión Angier 
es inapreciable para curación de 
la 'escrófula, raquitismo, ane
mia, nutrición defectuosa, y to
das las enfermedades coniunli-
vas, asi como para las toses y 
afecciones pulmonares. Es agra
dable al paladar por cuyo mo
tivo gusta ¿ los niños. 

0» «mu ea «ada» U» lannaeU» 
y tfr8|»trlt«. 

Aienteeeieluslvospara ESMBJ 1 
Oras- Foyé y QlerMnes. 

calle OOÍWS». 4, pral, Baccelonn. 1 INC Alien CHIMIOU. ea. Umlm. Inflstsrra. 

P a s í e l c r f a con horno flrande. buen local 
Se vende barata por n « poderla 

refio tar. R.: Ronda San Pedro, Tj^porterla. c O 

Mer cría por m tad de su valor, se vende anel 
cnsa olio, ti.: Valencia, 210, carpintería. 1 

5e «ande café botillería y casa comidas, trato 
directo. Marqués del Duero, 58, 1 

t ^ l " I O / t " K.vposioion pe/maneiiie ae mu*-
• i .w x bles modernos y do todas cla

ses. Precios sin competencia. No comprar sin en» 
tes vlcllar el 104. Hospital. 104, Entrada libre, e 
Tfonda de comostlbloa y carne, muy acredl-
1 lüilUa tad». buen punto,p>co alqtMler y bu» 
na habitación, vendo. Juaqniíras. 6, 2.° de 5* 6 
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30 
L . & A C T I V B D A D Bnpuebloi» . oapllnlca tiene 

loa n,o,orea •al&bleolinls>>toa, 

ho eoBRfl los fimeios 
c o m p r e d o r e s : 

Unica caca en Eurcelona que os proporcionará 
Sratuilaoienta io,ia clase de establecimientos. 

V< n -jedores: 
Visitar c»t« silijuacasa í o* convenceréis 

tomhién que por su procedimiento en el trabaio 
Incllita !a i vei tin rai iiiamenle. t 
ORAN CAFE blllnr. ficradltsdo, é toda prncbo. 
RN (irada pelu<!ueria cerca calle Maior , urge. 
EN ton 1->IIII ce L!' Jire^at C( mestible» b«rnt"s. 
1 N Wnsr.oii c irpstiblea u tod» pnabi' ctVtrlea, 
IU.NÍTA tdn, pr 'p. ' t' dn. C. Ui KetSidsd.' 
TIENDA p Hnchiuure, «la. 6ds .cm ji.r in 
CASA Hl'EBPFDF?, ciille Asnlto, ncredltnda. 
TABEUNA y comidas á prurb.,flCflie«yiaij"nea 
PtLI C L E U A e ' Gr ci», BSO ds„ groi- 2«nj¡a. 
TAI HhNA y C mld: a '0 HÍK.S mismo dfl. b.local 

•. FAf-.VACIA er S. Gcrvi^io, iruy aparroi.uiHda. 
• Vpnd» TAB' l-NA y comidas, en el EI;S»T clie. 

ICIiaC T Al El-NA y comldí», en L« Sa«rcra. 
• VINOS finr a v scelirs. chafUln Ensanche. 
: C( IVESTIBl-Eí-, frntns, verdura, cacliarrería. 

priNAf f RA eínlricn. por e< feriredad. 
ti ESA DE PAN. alq. 7 de . barata, * prueba 
TAI EBNA \ coml'le» jardín. San Martin; 
f E vende taberna anilnuo Gracia c. Mercado. 
Í II.NDA c nu»iibles. c n t . esq S. I'edro, 

IP-NI A » nfi wiopea en travesía Klila., urae. 
CINE i e li » nieji re», fltmi pu to, á i rueba, urfle 
COMI tTI l Ul S. enn e en SHH Gervasio, 
ORAN lraspi.ao, jjran 1 crl. cerca mejur Rambla 
CASA en el niet< r pm to Caldas de Mslavella. 
B . y g I M j , BPBiHia Flores, niím. 88, » :0 
b i c i c l e t a $x:,ttt&Tyiim- *5' 
V íqtilna pnra coser^preetsa v?nder. Vlladomet. 
£í ndm 35,3^, 1.«. Verdadera ssiií». 
tQTlIlP.ir Vi T' el eri» f eomesMbíea en Mas-
Jll ICRÜIin. poi , ao afloa exiite. urae venderla 
por ausentante. Haián: Martínez de la Rosa, iii>-
fncr-ssa y B l , i *, i . ' . Q ' ^ i - > 

Se"vende" jaca v carrito y un burro y dos carri-
tosde burro. Borrell, 91, tienda bastero, 

¡^oniesilbi*» y verduras, tienda a-tian» y céntrl 
Wca, em séner a, se vende por 100 duro». Car 
iflen, • I , porlírln. - / 

Se vende CABBLtÓ de cinco afios, bueno pera 
curro ó coche de l idustrla. Razón: Nueva ue 

Lacy, 5 bis (Plaza Sta. Catalina). a 
Qe vende café, bil.ares a frontón propio para 
••S«''»'Se muy bien lo vida, IOCPI ira de para 
'poi er un t Ine, drleoen toda I» barriada, mu» 
baralo^azón HnstUal. 151, Palala dea Flcurs.b 
rrieniín comeatlbles con mess da carne, carón 

BU'duros dlari s. se vende p T aajntos lamí 
lia. Marqués del Cuero. 10 tienda. 

COMESTIBLES en el Pueblo Seco, nrjo 
- FRUTERIA y oiistencls», barata. t I 

CARNICERIA y abacerl» en elE »a ebe, o. pto. 
TABPRNA de mucho consumo y muy sntlaaa. 
MElíCEHlA en ei Ensanche. Jran jiorvanlr. 
Ui TR A MARINOS de aran vont», buena ocaaloo 
PESCA SALADA en Orad», sran aauSs. 
COMESTIBLES y araño», cero» al mercado. 

Ata.T-\Xfo, • vienactau 

Prensa para enfardar y e»t»rterfa, ae «eeaaj-
tan. Carplmana de C.Maa, Codols. 10. 8 

Piano nuevo recién llegado 
del extranlero, cruzado, se d»r* por la mitad de 
coate, íiíníji_verdad. C. Angele», 8.*. 8.* 
LaVedero» bien »lta»dn», seguros baneftejoa, 

por susentarse forzosamente se vendan. Car» 
men, 41, portería. 1 

5' 

Se vende cinemafógrafo 
bnclnnando en rita Capital,em t -de» sus acce 

rl s. capa 
ito: Gira llcer, nüm. 28, 5.°, 2.^ de 10 i 

2 
rl s, capaz para mil espectadoras. I r»to dl-

reito: Giralt Peí" 
11 y dos <<. 
Crsawfón de lulo, ¡ran voi y claridad, buen» 

Bansa^ Buen a vista, 85, I .*. I . * ; lOá ». 8 
P i ií^ÍL Varios dormitorios da roble, noíal 
Iml lW*r y maderas finas, todo» de «noder 
no» estilos desdo pesetas üBO.—Hospital, 104. • 

V Q n & o d© o c a s i ó n 
Mesas despacho, estante tfiratorlo, armarlo y 

oíros electo». Ulputaeldn, 88ÍI, entl,*, C.* 

f lanoChassnlsra. modelo n.*0(aars l iudoíse 
vende barato, i meses de use. A.ribsn, T8,1 ^8 

Tienda de comestibles, antigua, catón 18 duros 
dluri IK, precisa vender. Riera Alta, 8. 1.Vi.* 

I^ionn Plovvol Qran ncatión. Rambla de l a n o n e y e i cataiuo», 7, baios. o 

J'sca flrandeycarro bueno, ae vendo, S. Eras-
no 10, almacén, da 1 é •. 

Tienda da íénems de punto, carea la Rambla, 
punto céntrico. Ri Plaza 8. Jaime, 5, refreacos 

rtTA Bolülerla restaurant, an punto céntrico. 
W es ganga. R: Plasa SJaime, S r̂afraacoa 

Se vapde tienda para varioa articulo», trato di
recto;^ llers, 86. tío da. 

C rasión. Se vende m q̂ul 'a de Teoser. caai onc-
v,i. marca •Wertbclm-, rSpIds baratísima. Ra-

ión; klosci frnnco-egpefiol. Kambla Ploran. 8 

a a t o a y g a t a s íM&'X'&Tí 
de la más pura rnzu, se «anden A precio» reduci-
d s en la acreditada casa calle Travesara, 8 MS. 
tlcüda de ropa blanca. Barcelona tQraala> 3 

Á P L A Z O S « V ^ i 
LAMPARAS, etc. - Calle San Pablo. 54. 

M a q u i n a r i a J , B o u ) 
Ha trasladado su,almacén Vlla V Vllá. 41. " -0 ' 
P a r a g r a m ó f o n o s ^ l^l6A-&Fono' 
Nuestra cesa es 

tipia desde 4*50 ptas. 
exclusiva en aparato» y disco», 

ulas, albuins y nmelle». Arreelam >s a la per-
>arlante. LA NA-' 
TA ANA, S I 0 

cantidad mecedoras rejmia 
0 pesetas. Hospital, ndm, 101. 0 . 

lección toda cla'se de máquina parlante. LA RA-
CIONAL. A. PER1S, Callo SAN7" 
E l 1 0 4 f f t 
MAQUINA Aléxander da 100 caballos, con dos 

«0. ••> venda, pud ' 
número 14, 

calderas de 00, se vende, 
nn .•r. Hortelanos, 
menterioa.itlfiuo. 

ludiéndose ver fuñ
íanlo Paseo Ce-
o 0 

A r t í c u l o s f o t o g r á f i c o s 
A. CASELLAS V HERMANO, Ronda S. Antonio. 
•19. Gran surtido de aaarstos de todas mareas, 
prados sin competencia. Pedir catálogo flratto^ 
CarrOSBrífl l•'"!.0,?l• de aleta Miento*, aa 

s ¡MCIMS Ma y <mt tá - 'i * « 



Pafltin V fattf nu PaeWa Nuevo, 0 fla. alqolter, 
IfllCim v. barato. R.:TaIi(>r«, J2, t<Ja. 
Gnmaelihlrc 5 puertas céntrico, por cesar v. uor 
WlinMIlULa o > ds. R.! TolKrp, 12, ida. 

2 puertas p- 20.) da., 0 akiuller. Encau
che. R.l Ta Krs. 12, tienda. 

Carmen, tn.iitoa. 
I 

barato, nrje. 

TrüCnacnt Salmerrt;', Pino y Cat IfdblIdSUS R.: Taller», 12, t/a. . r 
Tanatf Ti l * P'11 ,a vendo muy 
« P d l i r U R.TTallers, I2.tda. 
I PPtlPrlt ¿ana 10 ptas din, ». P"r 400 ds.. Razón 
T™".?!' Talléis, la, Ida. Üe 8 d 8. 
H lflí latinidad de mesaa da marmol, rodondas-

' V T ycuadradns, desde 10 ptaa. Sillas detodoa-
eatlloaá precios de fóhrica. HOSPIFAU 104. 0 
T echerla, punto céntrico, p r no poderla aten-
JJder, ae vende; Venta diaria, 70 litros. Razón: 
Paja, 6, tie.ida. 

B Iclcleta nueva, 85 duros se dará d prueba. 
Muntaner, 41, comestible». I 

G r a n d i o s o l o c a l 
Cabida para doa mil personas, eln columnas, 

elegante y muy ventilado, propio para dne, tea
tro, aalói de halle. Mnsic-Hall, etc., se traspasa. 
Razón: Salmerón. 86, principal. 0 

C n m n r n ""^ Pinta, pianno y aentaaoras V W m | / r W Qnlón 13 tienda, próximo RarablaU 

brlllantea, perlea, esmeraldas, oro, plata, plati
no y dentaduras Fa^a m&a qn<> nááta. 0 
Conde Asalto, 6, tienda, trente Crédito Lyonéa. 

Hnéspedi's con asistencia, 4 65 ptas. mes. Pía 
Jerla, 49, pral., entrada por Hrasoll, n.* 8. 

Benita habitación. Buena comida. Se desean 1 
ó3 caballcroa. Valeada, 185, 3 *. 8.a (junio 

Arlbau). ¿ 748b I 
T í - rm Vil a de CataluBa, 44, 8,*. I.'Busnae A W a i l i m a habliaclonea con aaUtcnda. I 

Casa particular dajean I ó 3 caballeros a touu 
estar, buenas hahituciones. precljs reducidos. 

Paaeo San Juan, 68. e. Ireauelo. 8 • b 1 
Cacede una habitación á un caballero con asís-
Monda ó sin ella. Calle San Pablo, 34, pral. d9 
V*dre é hi|a castMlanns ceden hahit balcón 

c^lle, con aslst.* Rda. S. Antonlj. 81. pral. 1 
atrimonlo sólo desean dos caballeros i todo 
catar. Plaza Sta. Ana, 17, g.» S 

fjfendlzabaj, fiS,8.*Í9.* Habiüelones para I 6 3 
""•caballeros ó malrlmonlo tod > estar, balcón 
calle, precio módico. 

S i 
129 d 1 

S? **aean I ó 3 caballeros, i todo estar, buenaa 
Zjgblteclonea. Poi.lente, 11, 5.*. I ,* S 
Pfaa Particular, desea 1 ó 8 cahs. con ó aln asta 
—-e-cL*' C. Ciento. 285. cerca Arlbau^ 1 
firSflS* "azon ae casas de huespedes de luio y «nana, todoq precios. Xuda. 8, k.* Esperant^o 
SA riOQoan I ó^oaballerna tnd> citar. *ta. 
- 0 U!~?*í-: cndlllersBI» ichs. ULpfal . 1 .»i0 
A B O Ñ ñ C S de RO comidas, SO ptas.; SO'do 
! ? . . «8 Ptas.: 14 Id. 8 pías,; i to 
«W-con d€aayuiio,43pta8. Bofusria, ílJ.pral. O 
CW c"¿*•"^!,',• rede fiablneto ó deapacho, con 
.z£*,"L?4?i.Ui''ve'sií?'1'_5'55orcut«r(a; I 
y abita clones varios precios con-asistencia ó 
«TA aS0.m.,.d*-"lJ,*'ll"n"- Rambla Santa Mói.l-
o»,», 8." Al lado C al* Catalán. 1 
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Pílann 9 9 * 9 " Bonitas hahttaclone» con ó rtiiayu, C, C. , 6. g|n asUl *. trat i eamerado. 

Rambla Canaletas, habitad >ne« con asiateucla 
desdeJJO ptaa. mena. Entrada Tallers, a-a.*-3.* 

IVf; «trimonlo sin hijos cede habitación con mne-
bles por Sr. decedente ó malrl nonio con ma

nutención, precio económico.^an Pablo 58-8 * l _ 

Bonita habitación para un eaballero con afla> 
ii iO cía ó sin. Ronda S. Antonl J , 18, entres." f 

T^n f*9eo honorable cederán bonitas habita-
J.<U ^aoOi doñea á c balleio» ó matrimonio 
con ó aln pensión, pref. renda e^tranieroa. Ra» 
zón: plaza Sanjalmo, estanco. t 

Bonita tiablt. para cab.*, balcón calle, con ó alé 
asistencia. Concejo de Cíenlo, 2 )7, 3,*, I . * f 

Comí de f..m lia admitiré I ó 3 cnhallcros i to 
_do eslavo s ilo d dorw.r. San Pablo. 5H. 8.» I 3 
Ce desean I ó 8 enhajirros con asiste.,cía ó solo 
^ á comer.2*otarliíd >, 8, 3,* d 9 
Familia castellana desea caballero d todo calar 
_Balmes. 62,pral., I . ' d 
cy n ra desea 1 ó 3 hn̂ spedea d todo eatar ó ae* 
vjo d comer, kjora San Juan, 82. 1." d 6 
Se cede bonita habitación 

comer solo. Pclayo, 5,5.* Sara caballero 6 i 
. • d i 

B lntln Dh'a Srn. castellana deaea hnfaocdea 
mil HUi?. conóaliu Tallers. 0 y 8. 5.*. «.* d 

Se desean 8 jóvenes d todo estar d solo á dnr' 
mlr. buen trato, mód. Riera Alta, 48, 3.*, I . * J 

Sra. casi.* desei 1 ó 8 cobav ó mat.* con aslsf 
ó aolo d dormir. Arlbau, 8 *, 1.* d 

vis-
d Ronda Universidad. 4. 5*. I.a Habitación 

tas, buena asistencia, precio módico. 

Bahltnclón balcón calle rt caballero con 6 ala, 
Nueva San Francisco. 19, i." d 

6 O i i 41 pesetas semana cnlila y cena, 
i y V I I Tapintrla, 29, principal. d 6 

Gran almacén z W a v f f ' *' 
Casa parl cular cederá sala y alcoba v sila in-

^ksa. balcón calle. Nueva S.Fra c*5 5*-yi>i 
S.-' realquila ó traspasa tienda con mesas de 

márm I , moatrad >r c >n asma, mesa de burro, 
cocina rconómica y demás enseres existentes en 
la n.isma y además CMB^S de dormir. Raidn en la 
misma: calle Me di día. 8, tienda. al 

A lmacén Interior,espacioso, se cederá á prado 
barato. Kazdti: Hospital, 87. papelería. Oo 

Espaciosa cuadra y casa para vaquería por 
arrendar. 
Hospit.ilet, Carretera ProvInciaL 154. flo 

PlaziTPalacio, 10 bis. 8.*. bonita hsb. para ca' 
ballero ó señ.ira solo dormir, 4 duros mea. g3t 

J^o-'csta. habitación á caballero junto Plata 
Mteal. R^Aviftó^lS lecherla._ 

Gabl«*ta amueblado vi «tas callo. 9 dur <a mea. 
Calle Tallera, 45, I . * . 8 * 8 

Cado habitación Inlsrtor, predo módica. ArlMii, 
•nlmer» 13,8.*. 1.» 11 . . , 

Lneal para alquilar con muet-a agua en MoñcO* 
da, cesa Martí, carreterajl^raiiolle:»; í» 

•tTda aola cede l a'Jtscidn independiente. Ra" 
V ?.6n: S. A .toiilo Anad. 55, I * , 1*,U Reserva n 

hahltacionea «In muAbl«< y can sol ae al 
qullan. Jovellanoa, 1,8,*. 3.% derecha, g SOS 
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Ceden; I.ICRI á una Sociedad i precio mídíco. 

Hosplul, 1.13. café- ' SISP ' g 

Dea^a haollaclón en entresuelo 6 primer pís»i 
bale n calle en las «amblas ó calles adyocen' 

tes. Kaián Parda y Bns, 6 bis. 

Sr*. sola ceite bolita habitación Independiente 
y céntrica en piso I •, pie do tranvía. Escribir; 

L . de C- cédula 40,031. b 

Eo punto céntrico Ensanche Sra. cederá b"ena 
habltncldn independiente R. Virreina, e c. 4b 

S" ra. drscretís'ma ofrece ¿Sblnate absoluto lií* 
dependiente. R. Rambla Fl r e . 25, portería, b 

T o r r o p a r a , a l q u i l a . ! * . 
La desea una familia con muy buenas habita-

dones para vivir y una bretarea aproximada
mente de terreno, cuadra y agua abundante. Ra-
zdn Salmerdn. I5í; 4.°, 2.» . b 
^tienda llenda irande por ocho duros, con ngnn. en la 

calle Salmerón, 203, en Orada. b 

Zurrón de cara, so lia evlravlado en la carrete
ra de Moneada i San Andrés. Se grslificorí SJ 

devolución calle del Rech, 71, despacho. t 1 

Bartraviacio 
en la parte alta de Ornela, lado Izquierdo, parro 
perdiguero raza pointer, blanco con manchas co
lor naranla Se gratificará cu devolución calle ¡ 
Fernando, 33. armería. f 

Se colocan al día cocineras, camareras á.m'of'» 
ñas, nilieras, nodrizas, criados. 9, c.hta. A a, P.'f 

C"riadas y criad is slempre"hay disponibles en es 
ta Age ida. C. Xüdá, 1S, Madrid Postal, o 

Se coloran tods clase de slrvictas. Palta loven 
delUáSn anos para culdarnina y slrvieata 

pura todo. Diputación, 204, 2.^ 3.', Ito, Arlbsu. 3 

Junta airootlva da aynaa i » la Aéchala Ooadal » ana mlnao.-Harcsloua—Debiendo pro 
tfederse en el corriente mes á la elección d? los «ocales y suple tes que en el de Enero próximo 
han de reemplazar i parte de los c|ite actnnlmente componen esta lunta. con arreglo á lo dispuse» 
to en el capitulo tercero de las Ordenanzas de esta : ,odedad queda señalado el día 37 de l is co
rrientes desde las nueve liastn las once de la muda a para la admisión de votos en una de las an
isa ucl Bxcmo Instituto Agrícola Catalán do San Isidro, alto en el piso 1.° de la casa ndmero 3l do 
Is calle de la Puertaferrlsa. 

Lo que se avisa a los señores socios para qae se slrtan aslsllr á emitir su vota en representa 
clótl del distrito ó disfritos A que pertenezcan sus respectivos predios oon déreclio A loa a«uas de 
eata Saciedad, advirtiéndoles que, según los artlculaa 15 y 16 de las Ordenanzas, hao de hacerlo 
personalmente. _ 

Barcelona 3 de Noviembre de 101 l . -P . A. de la J . D . -EI secretarlo. o 
iranclsco de Paula Pnl? y Torres. 

Servicio telegráfico v telefónico 
de nuestros corresponsaies. 

Madrid, provincias y extranjero. 
Visiteo.—Cuestiones obreras. 

Madrid, 5 Noviembre ( 2 tarda) 
Entre las visitas que hoy ha reciMdo el ministro de la Qobemactón figuran las de 

los señores Ruiz Valarino y Qnndarlas, presidente de la Diputación de Bilbao, y una 
Comisión de señoritas aprobadas en Telégrafos pira pedirle qae en el presupuesto 
del año próximo se consistue una cantidad que permita darles ocupación. 

También ha visitado a! seflor Barroso el presidente del Tribunal Supremo. 
E l gobernador de Alicante comunica qaa ha quedado solucionada la liuolga de a l 

pargateros de Aspe, sobre las bases propuestas por los patronos, 
f I üobern dor civil de Cádiz manifiesta que la huelga de Jerez decrece y que los 

toneleros lian declarado el boicot á la casa González ¡Byass. Huelgan cuarenta de 
ellos. . Í • • 

En Cádiz los huelgulsfas nmenazan con declarar ta finelga al alquilador de coche» 
nit. importante de la población. 

Ccnnenlo posíal.—Regreso del general Pida!.—Conferencias. 
Ha llegado á M drid una delegación de empleados de Correos Ingleses, que, en 

tmión de otros españoles, vienen á deliberar para llegar á un convenio sobre paquete» 
postales y transportes de la correspondencia entre Inglaterra y España. Las reunio
nes que celebren estos comisionados empozarán esta tarde en el ministerio de la Qp-
btrnaclón. La Comisión española la preside el subinspector general de Correos, seflor 
Flores. 
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EJ ministro <Je Mwlna lia llegado esta maflana en e? expreso da Andatocfa, d e r « * 

Creso de San Fernando. Poco después de llegar ha visitado al seflor Canalejas, cele
brando con él una conferencia. 

• E l presidente del Consejo ha conferenciado hoy con nuestro embalador en el Va
ticano, señor NavarrorreVerter. Mañana celebrarán otra conferencia estos dos seflo-
r ts con el ministro de Estado. E l señor Navarrorreverter recibirá en estas conferen-
cias las instrucciones necesarias y en breve marchará á Roma. 

H m visitado ol jsfe del Qobitrno loa señores Mellado y Cobián, sobre 'asantes re
lacionados con el Canal de Isabel I I y el Banco de España respectivamente. 

Eos v»íe3.—Procuradores saílsfeclios.—Firma del rey. 
U a d r l d , 3 Noviembre (4 tarde). 

L a Junta de Aranceles y Valoraciones en su reunión de esta mañana ha discutido la 
partida 329, que se reilere á yutes. De pués de una discusión muy acalorada se ha 
acordado la rébaja de 25 céntimos, á lo que se oponían U's industriales. 

La Comisión de procuradores de Barcelona, muy satisfecha del resultado de las 
gestiones sobre el arancel de sudase, sale esta tarde en el expreso para la ciudad 
condal. 

E l ministro de Fomento ha puesto hoy á la firma del rey los siguientes decretos; 
Aprobando el proyecto modificado de pasos superiores, acueductos y demás obras 

de paso de las Madres Viejas, en el trozo prinifro del canal del Guadalquivir. 
• Disponiendo que todos los al mnos de Escuelas especiales de ingenieras de minas y 

caminos, canales y puertos, c iyo ingreso en las mismas se efectúe ó se haya efectua-
dd con sujeción á I s planes de enseñanza contenidos en los reglamentos de 23 de Fe 
brero de 1901 y 12 de Agosto de 1900, quedarán sujetos á las prescripciones de los de
cretos de 30 de Julio de 1910 en el Cuerpo de minas y de 13 de Feórero del mismo año 
en el de caminos, canales y puertos. 

Relaciones.—La recaudacidn.—üa consabida recepción. 
Madrid, 5 Noviembre (5 tarde). 

E l Diario Oficial del Ministerio de la Guerra de hoy publica las relaciones de los 
nuevos Cuerpos de in'ermtción é inunden-ia militar, con expresión de los destinos 
que se confieren á qui n3= lo^ compon n. 

La recu-iación del Tesoro en el pasado mes do Octubre ha alcanzado la cifra 
de 39.0í5,262 peseta s con baj \ de 1.737,663 pesetas respecto á igual mes del año an-
ter or. De esta suma corre'pon'len á valores de Ada ñas 825,920 pesetas y á los demás 
ro! c ptos 911,748 pe^ tas. E l descenso se ha producido, entre otros conceptos, por 
los de redenclone.; niilitar- s. tabacos, timbre y loterías. 

La recepción di jlomát ca celebrada esta tarde en el ministerio de Estido se ha 
visto msiy con --irrida. E l seflor García Prieto ha conferenciado detenidamente con los 
embajadores de Francia y Alemania y con el nuncio. 

D o M a r i n a * 
Madrid . 5 Noviembre (8 tarde). 

E l general Pidal fn dicho <Tue la E«cuela Nav il se abriría fijaTiente en el edificio 
gne ocupa hoy la Capitanía general de San Fernando, que será trasladada á la calle 

Respecto al aumento de 21 millones en el presupuesto de su departamento ha ma-
mtestado que en este ejercicio hay para la - atenciones de la escualra que se construye 
nna co soñación de 36 milbnes y para el próximo 43 á causa de la mayor cantidad 
ee construcciones. 

"Tenemos ya-dijo -siete millones para torpedos y municíoiies de artillería y siete 
emicme» y medio pura pag T 11 p imer pl zo f'e la escuadra en cons rucción. Para ta-
•rvüCS » artll,eria> buques- Ijibes, remo'caJores, polvorines v materia! de arrastro, 

Sioao ello con destino é la Can aca, cinco millones. Con molfvo de lo de Marruecos 
,f» • ínoyor áasto de carbón para la escuadra y también dos mil hombres más de 
iiantena de marina para Larache. Esto importa dos millones. E l presupuesto ordina-

-H:M-n-re,acÍón al ac,ua1' 8010 se aumentará en 100.000 pebetas por diferencias de 
«icieo y gratificaciones que estén acordadas por la ley de contabiUáaá. 
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Periódicos (Ieimncla(Ios.-InexacfIíu(I.--H(Iíi85l6n rlfsfia. 

Madrid, 3 Noviembre (8 noche), 
' Esta noche han fldo denunciados nuevamente E l RadicaU España Nueva y E s -

raña Ubre. , , . 
No es exacto que el gobernador de Cádiz deje su puesto para volver al servicio 

militar. ^ 
Las noticias que el Gobierno ha recibido de Melilla confirma1! los informes parn-

fulares relativos á que varios caidss de las cabihs que han eítado hostilizando á U l 
tropas españolas se han prcentado al capitán general de aquella plaia gestionando 
la paz y haciendo actos de odli^sión á España. 

Manlfesfadones de RotfrlSáílez —España é Injiaíerra. 
Madrid, 3 Noviembre (.12 nocaa). M 

Interrojíodo el seflor Rodrl íáñ 'z respecto de los rumores circulados con relación 
á un empréstito próximo, negó en nbaniuto veracidad á cuanto se dice do tai asunto, 
por no ser necesario, en primer lugar, ni ser el momento oportuno. 

Esta tarde se han reunido en el salAn de actos públicoí del ministerio de la Go
bernación los delegados inülcs2s y cnpafloles de Correos para tratar de los paquete» 
póstale» y del transporte de la correspondencia entre ambos países. Las conftfrencias 
durarán cuatro ó cinco días. 

En el ministerio de Estado se ha VJrificado I j presentación de los comisionados in-

f ie-es á los españoles. Al acto han concurrido el ministro de Estado, el embajador de 
nglatcrra y el dirc ctor general de Correos y Telégrafos. 

Mifin conlundonisfa —Los suplicatorios. 
E l próximo dominio, á las dlaz de la raaflana, se verificará un mitin electoral orfla • 

tilzado por la conjunción republicano-socialista para presentar lo» candidatos. E l acto 
se verificará en el teatro Grunvía, hablando oradores slgnificadoí de los partidos re
publicano y soclEllsta. 
• E l número de suplicatorios que se encuentran en la Cámara actualmente ascienda 

Á 550 y de ellos la mayoría son por delitos de imprenta, habienJo también algunos por 
estafa, violación y desacato. 

El áeneral Ríos viaticado.—La próxima lucha. 
Ha sido viaticado el capitán general de Madrid, selUr Ríos. A primera hora de la 

noche el general Ríos continuaoa an el nvsmo estado de gravedad. 
Continúan las cébala» y comantarlos con motivo de Ia9 próximas eieccl'íiTSS mu

nicipales. Según informes que ha facilitado el alcaide, ha retirado su candidatura por 
el distrito de Palacio don José Hidalgo, & magos del presidaiito del Co.isejo. En e l 
distrito de la Universidad lucharán t i candiJito oficial se.lor Arjente y en el da 
Buenavista el duque de Tovar, ministerial, y Bellido, de la Difensa S i c U I . E l can
didato señor Lagos, que so presentaba como Independiente, se retira de la lucha. 

Xios directores de p e r i ó d i c o s . 
A la reunión de directores de psrhVücos convocada para esta noche por el señor 

Luca de Tena, verificada en la redacción de A B C, han concurrido representantes de' 
Heraldo, E l Mando, La Correspondencia de t s p a ñ i . La Correspondencia Mi* 
litar. E l Siglo Futuro, Diario de la Marina, E l Universo, E l Efárclto Español, 
L a Epoca. E l Correo Español y d señor Casírovido por ¿"//'.//í, ün.CO periódico 
repubiiem) que estuvo repres .ntado. 

El señor Luca de Tena ha expuosto á sus compafloros el objeto de la reunión, que 
era el ya dicho da formular una pro!esta contra la Prensa extrnniara q'e con mitlvo 
de la campaña sobre lo de Tullera ha nrmulado contra España calificativos den!Aran
tes, tia dicho que en su reclcnta viaje a Valencia ha podido comprobar la Inexactitud 
de las denuncias formula las por los diputados radicales y, por con^igulonto, lo Inmo
tivado de la campaña que se hace. 

E l rípresenMnto del Heraldo y don Leopoldo Romeo, de L a Correspondenoia de 
/:5/Jfl/uj, han dicho que r ul i.ente la protcata no podía formularse contra la Prensa 
extranjera, porque ésta e limitaba á reproducir nmnifesticione» é Informe» que se le 
enviaban de la de aquí y co as IÍUU decía la I rensa española y, por consiguiente, la 
protesta cabría m&jor bacerla contra otros elemeiuoj que contra la Prensa francesa. 
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. E n esta momento ha entrado en el salón donde estaban reunidos el 8«flor Castro-

«Wo y ha dicho que él, por su palabra de honor, podía decir que en Culi era, en Va* 
Usncia, en Madrid y en otras cércele» de varias poblaciones de Espaíla, en las Conrf* 
wriaa de policía y en sitios análogos se h i maltratado y se maltrat» á muchos de los 
detenidos, y como eso lo sabe positivamente, aparte de toda idea política, pudiéndolo 
afirmar con toda sinceridad, se veía en l i necesidad de decir que no podÍJ prestar au 
firma á ninguna clase de protesta que se formulara en ese sentido. Y acto continuo ha 
abandonado el salón. 

La reunión continúa todaWa á estas horas. Están tratando de la redacción del do* 
comento que ha de ser resultado de la reunión. 

Será muy probable que cuando termine faciliten una nota oficiosa. Será algo tarde. 

Xia Prensad 
SKadrid, 3 Noviembre (12 noche). 

Lo Epoca evpone sn deseo de ene el seflor Canalejas no se arrepienta de acaf-ar 
de una vez con la Imp ni ad parlamentaria, que no nene razón d ser; pero mientras 
llega el momento de resolver ej-te punto en las Cort s, dice que bnen • seria hiciese lo r hiz-> t i G bierno liberal del s'for AWet deteniendo y ene rrando en m casti lo al 

. Jtado seflor Pi^n telli, invocando el flajlrante delito. No cabe más flagrante delito 
que el que cometen ciertos seflores en mítines y periódicos. Bien elogiaron los periódi
cos republic nos al general Lmue cu ndo uttuvo al diputado Pi^natelli por haber sal
vado al que ellos llam, n el poder civil. 

i.a Corresponaencia Militar celebra que ei seflor Canalejas se decida á terminar 
co i la campaña difamatoria que están haciendo contra España los elementos radicales, 
y añade: 

«Pero se necesita más; con razón ó sin ella, la conciincia pública acusa á los libe
rales de no pocas complacencias é inteligencias con los prohombres republicanos. 
Suena el rio y no sería aventurado el sospechar que lleve agua ó piedras; pues bien, 
es absolutamente necesario que quede seco el cauco de este río y que ningún republi
cano traspase las puertas de los ministerios si no es en iguales condiciones que las 
<lue puede ostentar cualquier ciudadano desprovisto de valimiento é influencia.i» 

Falleclmlenío de un músico. - Los cocheros ? barberos de Cádiz. 
Valsnoia.—Esta mañana, á las seis, ha fallecido el músico valenciano Salvador 

GIner, que venía padeciendo desde algunos meses una grave enfermedad. Al dlvul-

Srse la noticia de su muerte el duelo na sido seneral en valencia, E l Conservatorio, 
demás entidades de caráct r musical y aun aljuiias recreativas ostentan banderas 

i media asta en señal de duelo. La casa del finado es visitadísima. E l Ayuntamiento 
se ha incautado del cadáver, disponiendo la instalación de la capilla ardiente en 
misma casa mortuoria. También ha acordado el Ayuntara ¡«uto costear el entierro, qi 
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ge verificará maflnna. Para asistir á él vendrán Comlsion-s de Io« pueblos de la pro-
Vincia, Desda esta maflana se están recibiendo Innumerable^ telegramas de pésame. 

Oadlz,—No hubo avenencia entre don Die ío bateos v sus cocheros y éstos se re-
ttrarrn ^ los respectivos puntos. Otros dueños de cocherías han aceptado las bases 
propu st .s por sus dependientoa y éitos siguen trabajando. Los barberos amenazan 
con declararse en huelga. 

Desertores.- De Vigo. 
A Ferrol.—Del cafionero Recnlde han desertado dos marineros llamados Antonio 
ViH* v Mi nuel Domínguez. La guardia civil los busca. 

Vigo.—Comunican desde Verfn que el marqués de Follal. ha retirado del Banco de 
Portuyal fondos por valor de 60 mil o íes de pesetas. Otras personas pidieron también 
fon.!os, pero sólo les fueron entregados los intereses. 

E s t i en vías de arreglo, grados ú la Intervención de la Junta de Defensa, la huel
ga de operarios de la fábrica de conservas, que fué planteada hace tres meses. 

Paralización,—De Málaga. 
Cidlr .—La paralización es completa. Sólo circulan los coches del correo y las ca» 

trozas fúnebres. 
La autoridades se esfuerzan para conjurar oí conflicto, fin la población reina tran-

«juilided. 
i Málaga.—Procedente de Meliila ha llegado el coronel Primo de Rivera, proal' 
guiendo el viaje ¿ Madrid. 

Crucero turco.---Donativo.' 
Aígcolrao.—Pn aguas de Olbralta-- ha anclado un crucero t ireo de cuarti clase. 
Sevi l la .—El < Iputedo seíior Montes Si rra ha e fregado a' capitán general 1,000 

pese'as donadas [ o el Círculo Mercantil para rapart-rias entre ios soldados enfermo* 
en los hospi.aies que procedan de Meliila. 

E / Gato.̂ fLX ^e/a/o.—Angustia. 
AlgreoIraB.—Procedente de Meliila ha llegado E l Gato. Ostenta un Jaique coa 

condecoraciones españolas. Va á Tánger desempeilsndo una misión reservada relacio» 
nedi con los asuntos de Melü'a. Regresará dentro sefs días. 

Oadix E l Pelayo marceó á Málaga y de allí Va á Malilla. Conduce A bordo al ge-
reral ^antaló. 

Ferrol.—Hace tres dhs salló de Vlsedo una lancha con tres marineros. No ba re
gresado. Reina la mayor angustia por suponerse que el temporal hizo naufragar la 
en.b.ircación. 

Obras que ss hallan de venta en esta Administración, con gran rebaja de precio» 
para los se ¡lores mscritore» d' EL DILDTIO. 

DE MANUEL DE LASARTE. 
S I Hcnaueto 6 laa Cnovas de Hontasrrat 

Dos Knndoa 
Aiaro» 4* l a For iosa (1.* parte) 
Azares de la Fortnns (3,* parM) 

E i Eeoroto de l a Torre y Oblsmsa 
de vecindad 

B o e o to s 
lafrlgr-as de Campansrto 

IU -Doctor FcrlqiMn . . , 
A srandee malos..., y Loa don Oapltalea 

A I borde del abisme 
Por donde menos se piensa... 

y Z.a plataforma del Diablo 
Z.as Iras de un padre 

X*saoes de honor 
E l testamento de D. Frooopt* 

y Z.OS hijos del Axar 

1.a familia del B a r q u í a 
£1 problema de mi vida 

Jostlola banana y 0a saarlflela 
Los oaasejos de don Boqce 

Booa Marra y Rafaela 
Teodora 

• • l a r despaen de morir y iParrieldal 
B l Uaxar de loa Tres K a j s s 

Z.a proteootonde un dearaUé* 
Eooa de l a Uontafta ( I p a r t e ) 

• • (?•* • • 
Telmo Telmoa 

» » 
EqolUbrioa y Un oyente de 

LnoSa est irU 
Zia Oranja de Bao Corloa 

da buea doseo 

S REALES para los seflores suscritores y A PESETA para los que no lo son. 
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M i l i t a r e s . 
ltt«dria, 5 Noviembre. 

las 
Vuelve al servido activo el teniente coronel de artillería mirqués del Turia. 
Se ha declarado reglamentario para ief es y oflchl28 que prestan servicio en 

oficinas militares el s iblo que asan los jefes y oficiales de infantería. 
Se ha aplarado el banquete al general Parra lo Insta el miércoles próximo. 
Ha sido nombrado subsecretario de la icspección de Comisiones liquidadoras el co

ronel Paez Jaramillo. 
Maflana publicará el Diario Oñchl del Mlnlslerlo de la Gaerra la prepuesta de 

ascensos de Intervención é Intendencia militar. E s bastante extensa. 
En carabineros ascicn len dos tenientes. 
En infantería es probable que asciendan cinco tenientes coroneles, doce comanlan* 

tes, catorce capitanes y v.'intlún tenientes. 
De la escala de resefva un capitán y dos tenientes. 

Do A f r i c a ! 
Del litoral y del interior. 

Tánger.—Con fecha 31 comunica un corresponsal de Alcázar qua por Iniciativa 
de las autoridades espaflolas se ha constituido una Comisión higiénica, que preside ei 
cónsul de Espafla. seflor Ciará, y da la que han sido nonbrados vicepresidentes el 
ager.t consular inglés y el francés seflor Bolaset. Se cordd con el Kaisuli que los 
impuestos que percibí • untes el almotacén se destinarán por la Comisión A los gastos 
de limpieza de la ciudad, construcción de alcantaril ario, alumbrado público y A pagar 
un veterinario, que examinará las reses qu;; se sacrifiquen con destino ni consumo. 

Al almotacén se le fija en condensación un sueldo de 450 pesetas mensuales. 
Actualmente reina entre las autoridades espartólas y todos los representantes ex. 

tranieros una gran cordialidad de relaciones. Unas y otros cambian con frecuencia 
afectuosas visitas. 

Recientemente fueron invitados por el seflor Silvestre el agente Bolsset y el gene
ral francés nuevo Jefe de la almofalla concentrada én la orilla Uqulerda del Lucus. Este 
jefe tiene anunciada su próxima visita al jefe español. £1 Rbisuli también continúa en 
excelentes relaciones con las autoridades. 

E l 31 par la tarde avisaron al teniente coronel Silvestre que A unos doce kilómetros 
al Sud de Alcázar se oían algunos disparos; con una rapidez que admiró á todo el 
mundo organizó el Jefe espaflol una columna compuesta de fuerzas de infantería de 
marina, dos tecciones de caballería y dos achn.ide'S, que en pocos minutos se pusie. 
alerón en marcha. 

E l seflor Silvestre dejó un destacamento á cuatro kilómetros de Cudfa y con 20 tlnetes y algunas gums indígenas avanzi hasta enterarse de quiénes eran los que 
laclan los dispiros. Estos los hacía una sección de l i cab illerú de la almofalla 

francesa que atacaba á los moradores del aduar Ulat-Buits. 
Uelllla.—Ha embarcado para regresar á U Península el coronel Prima de R ive

ra, convaleciente de las herí las que sufrió el d.'a 7. Le despidieron en el muelle los 
generales Aldave, Larrea, Urzalz y muchos Jefes y oficiales. 

Ha marchado también á la Península el teniente ManJin, que resultó herido en 
un muslo el 20 de Septiembre. No está curado aún. 

LAS RUINAS DE MI CONVENTO 
M I C L A U S T R O 

Octava edición española ilustrada coa graa número da grabados 
Bo vende en las principaias librerías y m esia Admiaiscraaoo. 
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Serv ic io especia l de l a A G E N C I A H A V A S . 
"El i problema africano. 

Parlfl5(l4I6). 
Loa periódicos se muestran muy satisfechos por la terminación de las negociocione» 

en lo referente 6 la cuestión dd Congo. Algunos se muestran extrañados decjueae 
retrase tanto la firma del acuerdo. 

J.e Malln dice: vlgnoramos el Verdadero propósito que Inspiró el acto de Ajadir, 
pero conocemos su resultado: es el de que Marruecos pueJe ser considerado ya en la 
ectialMad como formando parte del Imperio colonial francés.» 

E l 67/ Blas cree que Francia adquiere en Marruecos un imperio que paga en BU 
más justo precio. 

Le Pélít Parisién dice que, rf;sumiendo el acuerdo franco-alemán, resulta que Ale
mania se compromete ú no estorbar las reformas judiciales, administrativas, financie
ras, económicas y mllit.iresfrancesas en Marruecos y que se adhiere expllcitamenté á 
las medida* que se tomen para reorganizar la fiscalización de las rentas cheri-
fianas, bajo la reserva de la libertad económica y do la Igualdad comercial de todas 
las naciones. Alemania reconoce además á Franci i el derecho de ocupar militarmente, 
previo un acuerdo con Marruecos, todos los puntos necesirios para el mnnteniiniento 
del orden y la seguridad díl comercio. La acción de la policía de Francia se ejercerá 
en tierra y en el m r. Alemania no se opondrá á que el sultán confíe ó Francia el pre-
tectorado de los subditos marroquíes y la defensa de sus intereses fuera, ni á que en
cargue á los agentes diplomáticos y consulares franceses que les representen cerca de 
los agentes extranjeros en Marrueco». 

E l mismo periódico, refiriéndose al acuerdo franco-alemán, dice que en su conse
cuencia se restablecerá en Marruecos un nuevo régimen judicial conforme con la legis
lación de las potencias interesadas, previa consulla á las Cancillerías y que sustituirá 
á los tribunales consulares. No habrá tribunalee mixtos. Alemania se compromete á 
provocar, sobre la base de la convención de Madrid, la revisión Je la lista de protegi
dos extranjeros ó i sodados comerciales agrícolas. Los dos Gobiernos gestionarán 
cerca de las potencias signatarias de dicho convenio el examen de todas las modifica-
dones que deberán hacerse para la explotación de las grandes empresas y especial
mente de las de tranvías, que quedan reservadas para el Estado marroquí, que podrán 
concederlas á terceros, así como las explotaciones mineras y en particular los yaci
mientos de hierro. No se podrá establecer ningún impuesto sobre la exportación de mi
nerales. Con respecto al Congo, el üesso queda fuera de los territorios cedidos á Ale
mania. L«8 posesiones de ésta llegarán al Congo por una ancha faja de territorio entre 
Ll-Konála. Sangha y Uliangh!, por una punta de cuatro kilómetros da ancho, al Norte 
de Magunba, sobre la que Francia t ndrá derecho de paso, Francia obtiene el terrlto 
rrio discutido en la frontera de Togolend, el Dahomev y el Bec de Canard hasta l/t-'' 
gone y el derecho al Camarón á loTargó de Benue y MayskebtI. E l telégrafo á lo largo 
de Uhan^hi sigue siendo francés. Ambos Gobiernos se comprometen á respetar las 
concesiones públicas ó particulares que uno de ellos haya hecho. 

Sobre las negociaciones franco-alemanas. 
Pondré», 3 (2! 10). 

' E l acuerdo franco-alemán comprende dos partes: una particularnuhte franco-ale-
rtana, que se refl re al cambio de territorios, y otra relativa d .Marruecos, que se rá 
conrmlceda á las potencias signatarias del acta de Algeciras. i 

En la parte marroquí se determina con grandísima precisión los derechos politices 
de Francia y se regula la situ iclón econ5mlca desdo el punto do vista político. E l pro
tectorado de Francia es, de hecho, reconocido, puesto que ésta adquiere el derecho 
de ocupar militarmente, de acuerdo con e! Gobierno marroquí, el territorio de Ma
rruecos. Alemania se obliga á no dificultar la acdón de Francia para introducir todas 
las reformáis militares, administrativas, judiciales, financieras ó económicas que sean 
necesarias para el buen gobierno del Imperio cherlfiano. Tampoco se opondrá Alema
nia á qüe los agentes diplomáticos y consulares franceses representen en el extranje-
o al Gobierno cherifiano y protejan á los sub-Htos de aquel Imperio. Los represen-
antes de Francia cerca del Magzhen son sus intermediarlos cerca de los agentes ex « 
tranjeros. Con respecto á la jurisdicción, Alemania admite la Institución de un régi
men judicial inspirado en las legislaciones de las potencias interesadas y destinado á \ 
reemplazar, mediante el debido acuerdo coa éstas, loe tribunales consulares. La pera* J 
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f 'écttoa de los tribunales mixtos queda esl formalmente devcirtada. Para responder 
a demanda del Gobierno marroquí -e efectuará la revisión de listas y de la situación 

de l̂ s protegidos extranjTOS y asociados agricol is en Marruecos. Los dos Gobiernos 
gestionar m cerca de I is patencias signatiri is todas las modificacionei útiles del con
venio de M tdrid que se refieren á ¡os prote.'ido?. 

E l Gobierno francés declara que su acd'n rantlzará la Igualdad económica y 
la libertad comercial de que se habla en los tratados, y quí no habrá ileialidad algu • 
na en lo referente é los direc ío? de Aduma, I npuestos y otras cargas. Además, no 
habrá trutami nto diferencial alguno en los medios de trars >orte ni en los de tráns I -
fo. Los dos Gobiernos se obligan á prestarse rautui apoyo para obtener la adhesión i 
su acuerdo de las restantes nacioies signatarias del acta de Al yedras. El convenio 
relativo al cambio de territorios tiene sólo p >r objeto la parte del Congo que com
prende Uh mMi y Kogon s y no T040. territorios que representan una superficie de 
180,000 á 2 :0,000 kilómetros cuadrados. Francia adquiere el derecho de unir por me
dio de lincas férreas á través de territorio alemán diferente» partes del Africa ecua
torial fiancesa. 

Se rtconoce qao Francia puede establecer en Benue y Mayokebi puertos de apro
visionamiento y depósitos en la frontera por la parte de Monda que va h ista el con • 
flwnte del Náokoascgaa. La parte de Pico Canard, situada entre Chari y Kogone, se 
cede á Fr ncia. 

Se asegura que los Gobiernos francés v alemin Se han entendido para someter al 
Tilbunal arbitral di L i Haya to l is las dificultades ú objeciones á que pudiera dar 
lu ar la apiicación del acuerdo firmado ayer por los representantes de Alemania y 
r rancla. 

Berl ín S '^O) . 
El secretario de Estado del departamento de Colonias, Llndesquert, habla presen • 

tado. según una nota oficiosa, su limislón durante el pasado verano á consecuencia 
de su disconformidad en el asunto de las condensaciones territoriales en Marruecos; 
pero esta dimisión no fué nceptadn por el emperador, 

Dun nte las negociacirn-'s Liud 'squert insistió en su dimisión y hoy se ha dicho 
que su dimisión era un hecno, la cual ha sido rotundamente desmentido por el canci
ller del Imperio. 

Este ba visitado al emperador para darle cuenta d J estado del asunto. 

Elegidos.—Ifallanos y turcos.—En el Elíseo. 
Zagnlsgalpa, SQ'IO). 

E l scflor Bonilla ha sido elegido presidente de la República de Honduras. 
aWJloo,3( '15). 

La Cámara ha acordado, casi por unanimidad, la elección del seflor Madero para 
Presidente de la República de Méjico. 

E l seflor Suárez ha sido elegido vicepresidente de la República. 
Trípoli, 5 (^aO). 

Esta mañana han ocurrido algunos incidentes sin importancia en los puestos avan
zados. 

Parla, 5 (2'40). 
En el Comefo de ministros celebrado hoy, el de Negocios extranjeros ha dado 

cutnta del acuerdo franco-alemán y de que ha sido firmado por los seflores Kiderlen 
9 Camben. 

Francia p fllemanla.-La perra líalo-íarca.-De ewna. 
P»rls ,3(6'15) 

Los periódicos signen felldtindose de la conclusión del acuerdo franco-alemán. 
Le fempsáice que la op-nl ta fr mcesa se muestra satisfecha del acuer.'o, que anta 

la HMnHa constituirá una victo la para Francia, aun cuando la victoria resulte cara. 1 
L a Liberté dice que el resultado de las negociaciones debe producir confianza ció-

í a en el porvenir de Francia como en el presente. 
Berlín, 5 (T'S). 

La anunciada dimisión da LUadeatiuert 1 la retirada da Daockeliuana han causada 
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La Prensa liberal raanif ¡ceta vivo y creciente descontento del resaltado del acuerdo 

franco-alemán. 
Boma, 3 9'27 . 

El Consejo de ministros ha decidido llamar á las reserva» en Vista de que los con
tingentes de Trípoli y la Cyrei alca necesitan grandes refuerzos. 

Se formará un cuerpo de ejército al mando del genernl Pengoni. 
Numerosas fuerzas están dispuestas para marchar á Trípoli al primer aviso. 

PeSla, S (r40). 
.. E l emperador ho decidido establecer un Parlamento que elegirá un Mlnistírío res

ponsable. 
Noticias de Hankeu dicen que la pobhción fui cafloneada por los imperiales. Más 

de la mitad de ella fué presa de las llamas. 

Del acuerdo.—El Gabinete austríaco —De Pekín-
BerUii,3(9,S0). 

En loa centros oficiales ha sido recibido con satisfacción el acuerdo franco-ale
mán, pues pone fin á la ince rtidumbre que ha reinado durante los seia últimos años 
entre los Gobiernos de ambas naciones, manteniendo los recelos no aólo de Alemania 
y Francia, sino de toda Europa. 

El acuerdo acaba con una serie de peligros y malas inteligencias que han tenido A 
las cancillerías en continua zozobra. 

De aquí en adelante Francia y Alemania son libres de desenvolver su respectiva 
acción en Africa, quejando completamente á salvo la dignidad de ambos pueblos. 
Francia obtiene el protectorado político en Marruecos y Alemania la garantía de »us 
intereses económicos, así como las compensaciones deseadas, dentro del mayor des
interés político. 

E l emperador ha aceptado la dimisión do Lindesguit, 
Viena, 3 (lO'lS). 

El emperador ha aceptado la dimisión del Uablneta Gautsob. E l condado Sturgkh 
ha formado nuevo Ministerio. 

Fekin,3(10,20). 
Ha vuelto á encargarse del Gobierno Shikai. E l anuncio de su retirada no se con 

sldera cosa definitiva. 

topreata da UL PiilííCIf A D C Escudillar» Biaaclu. » bis. kaia. 

H A L A S 
En escaso número se encuentran los sujetos que jamás han tenida 
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palabra flue quiere decir dlgest ón difícil: en camb o, más de la cuarta 
parce da la humanidad la padece, necesitando aumentar la secredin del 
Jugo gástr ico , toniricarla mucosa del es tómago y aumentar au poder 
digestivo. Se consigue tomando el 
E L I X I R ESTOMACAL D E SA1Z D E CARLOS (Stomalix) que cora las 

así como !a «enaaoión de poso, mal?nt&r,doler y molestias de la diga»-
t l í n qre notan algunos enfermos ai poco llampo de t rminar la» comidas, 
Una com da aburda ta se digiere sin dificultad con n:;a c icharada de 
X I R que es de agradable sabor y que puede tomarlo lo m smoel enfermoldel 

¡ estómagoque el que e>tá sano, en sustitucitín de los licores de mesa. 
Ce venia en les princifahs farmac.as ¿el mumlo f Serrano, 30, HAOBXB. 

i j...yite Re remite por correo fotleto A quien Jo plifí. . 


